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J i t u H i w l v (C iro l ina de ! N o r t e ) . - H o y d a r á n c o -
7 . 0 loí actos cmmstnorativos da las Bodas de 

fiie dt. la A v i a c i ó n , que se p r o l o a g a r á n durante un 
.Oí'0 "ón (as ceremonias que se ce l ebrarán sobre las 
U^.as de K'H Oevii, donde los hermanos Wright 
ldtf f i za ron sus primeros vuelos satisfactorios con los 
rfmeros aparatos mas pesados que el aire, hace 
P ren ta y Iiueve aflps. (Efe.) 
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E l m i n i s t r o s i r i o d e A s u n t o s 

E x t e r i o r e s , v i s i t a r á E s p a ñ a 

B e i r u t . — E l ministro de Asutitos Exteriores de 
Sir ia , Zafer Rifai , ha aceptado una inv i tac ión para 
visitar E s p a ñ a , s e g ú n ha manifestado el ministro 
español en dicho p a í s . No se sabe aún la fecha exac
ta del viaje, aunque se espera que se e f e c t ú e a p r i 
meros del p r ó x i m o enero. (Efe.) 

l i a s n l i l i i i [ i i i i 

I W m i \ M i M l ú 
Madrid-—En audiencia m i l i -

ír ha recibido S. E. el Jefe 
1̂ Estado a los siguientes se-

n0n Rafael Estrada A r n á i z , 

el Palacio de El Pardo a los 
siguientes s e ñ o r e s : 

Don Silvestre Segarra; re
v e r e n d í s i m o s eño r don Angel 
Herrera Oria, obispo de Maía« 

imirante en reserva; don M¿i- ^ga ; don Juan Cuyas Aley, pre-
¿mino Bartomeu y G o n z á l e z ] sidente de la Hermandad de 
• oiíg.oria, teniente general; j . I n g e nieros Industriales de 

Emilio Esteban Infantes Barcelona, a c o m p a ñ a d o de deh 
Martin, teniente. general; j Euscbio Mart in Lamich , v í ce -

i0n Guillermo Díaz del Río i p t « s i d e n t e del Consejo Supe-
pita 'da Vclga, vicealmirante; ; j r ior de Industria, y de don 
ig¡l Manuel Gallego S u á r e z , Carlos Mataix , p r e s í d e m e de 
jomontcs, general de D i v i - la Hermandad de Ingenieros 
jión; don Carlos Regalado Lo- j i n d u s t r í a l e s de Madrid . 
i>z> contralmirante h o n o r a - l . Cc:misión de ¡ n g é n i e r o s de 
rio; don R a m ó n Gotarrendona ! la. c o n f e d e r a c i ó n Hidrográf ica 
prastz, general de Brigada de dcl Guadalquivir, a c o m p a ñ a d o s 
mfanteria; don Pablo Suanccs del director , don Ram6n Sua-
jaiidenes, cpntralimirante; don roz paz0s. d0n jacobo Rey 
Felipe Lafita Babio.^ coronel , Dáv¡lai alcaide de Ví l l aga rc ía 
jel Cuerpo de Ingenieros Ae^ | úc Ar03a) a c o m p a ñ a d o de don 
o n á u t i c o s , re t i rado; don j José Maria River0 dc Agui la r , 

francisco de Tuero Guenero, | subsecretario de obras P ú b l i -
coronel de I n f a n t e r í a ; don A l - i cas> y don WGnccsia0 c o n z á -
berto Tapia .Cebrián, coronel ¡ G adoptivo y. 
de 

B r i l l a n t e r e c e p c i ó n 
en honor de los ministros de 
Justicio portugués y e s p a ñ o l 

A l b a n q u e t e , e n e l P a l a c i o de E s p a ñ a 

en R o m a , a c u d i e r o n n u m e r o s o s d i p l o 

m á t i c o s y r e l e v a n t e s p e r s o n a l i d a d e s 

R o r n a . En el banquete ñ o r Caistiella, y (por su secrC-

Infan tena ; don Fernando; 
Córdoba Samaniego, coronel. 

Le Ar t i l l e r í a ; don Luis Salas 
Bonal, coronel dc Ar t i l l e r ía ; 
don José Gómez López , coro
nel de Ar t i l l e r í a ; don Mariano. 
Gpmez Vega, coronel dt; Caba
llería. • • ' '•-•i 

En audiencia c i v i l , S. E. el 
jefe del Estado y Genera l í s i 
mo de los E jé r c i t o s r ec ib ió en 

•••'crecido anoche en honor de 
k s minis t ros |de Justicia, es
paño l y p o r t u g u é s , s e ñ o r e s 
Itunmendi y Cavalelro, rest-
pectivamente, por el embaja
dor de E s p a ñ a cerca de la 
Santa Sede, don Fernando Ma 
r ia CastieUa, los pr imeros en 
llegar al ant iguo palacio de Es
p a ñ a , en la p.lazai del mismo 

ta r io , .señoir Ala rcán 
Los ministros s eño re s Itur^ 

mendi y Cavaleiro fueron pre
sentados sucesivamente a to
dos los asistentes a l a fiesta, 
entre los que •se hallaba tam 

EISENH0WER 
y MAC ARTHUR 
se entrevis tan 

Nueva York .—El presidente 
electo y el general Mac Ar-
thur se han reunido en un a l 
muerzo en casa del futuro se
cretar io de Estado, John Fos-
ler Bulles, anuncia el secreta
r io de Prensa de Eisenhower, 
James Hagerty, quien d i j o a 
los periodistas. "Creo que e] 
general v el señor Dulles e s t á n 
almorzando con el general 
Mac Arthur en cas.a del señor 
Dulles". Agregó, que esperaba 
que Eisenhower regresase al 
Hotel Conmodore d e s p u é s de la 
r e u n i ó n . 

Así, a los tres d í a s dei re 

U n i t i t m su i o i i D o la [ i i s i i 

Puedes cumpl i r el Servi
cio Social s e g ú n tus acr 
tivté-ades, en la Escuela 

; de Ho^ar durante el d¡a , 
en la Escuela de Forma
c ión por la noche, o en 
¡as Escuelas Nacionales 
del Castillo de ¡a Mola , 

predilecto de aquella pobla
ción, respectivamente. 

H e r m a n d a d y cuerpo de 
horquilleros de Nuestra Seño
ra la Virtg;en de las Angustias, 
de Granada, presidida por don -
José M é n d e z ; s e ñ o r Frank 
Kluclthohn, periodista norte
americanos don José Luis del 
Corral Sá iz , comisario general 
de Abastecimientos y Trans
portes; don José María: Alba-
reda, director del Consejo Su-
f x e r i o r de Investigaciones 
(Científicas; R. P. Demetrio 
Ruiz de Alburuza, subdirector 
de las Esouclas Profesionales-
de Jesús Obrero, da V i to r i a ; 

b i é n el Conde Stantslav Pazz i , , 
de laí Soberana Orden M i l i t a r j ?reso de Extremo Oriente, del 
de Malta presidente electo, é s t e se ha 

, . ! , ... ._ • reunido con su ant iguo jefe 
La vmia plaza de ^España para conocer la soluci6n Jque 

nombre, fueron les d i p l o m á - i se •hallaba profusamente i l u - • acon,3eja para el conflicto co
tices de diversos p a í s e s , acom- | minada, asü como -la imagen reano. La r eun ión es la p r ime-
Dañados de sus esposas, todos ' de. / la/Virgen que se halla Ins- | ra que celebran los dos m i l l t a -

' talada \6ú el centro de la p ía- i res desde, que, en 1945,- Eise-
z á . 'Esta ¡estatua, sobre un es- I nhower, como jefe del Estado 
bclto podestal de m á r m o l , fu& I Mayor conjunto, v i s i tó en To-

• „,„ „ J . j i i k i o al entonces comandante 
to t rac ia remana y llegando a j colocada p o r dec i s ión del ! su emo en extr€mo oriente, 
c o n t i n u a c i ó n los- c a r denales j PaP^ ^ 1 , en conmemora-. (Efe-) 
Micara, vÍGario a p o s t ó l i c o de ! " ó n dc la p r o m u l g a c i ó n del j 
Roma: Marsella, arciprests d? , dogma de la Inmaculada Con- '1 

cepc ión . 
El t ráf ico hubo de ser des

viado hacia las calles" adya
centes para^ evitar embotella
mientos en la plaza. (Efe-)i 
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E l B e y s e a n t i c i p ó a l a s p e t i c i o n e s d e l r e s i 

d e n t e , o f r e c i e n d o n u e v a s c o n v e r s a c i o n e s 

S e h a b l a d e u n a f u e r t e r e b e l i ó n d e u n e j é r c i t o t u r e c i r o 

P a r t s . — £ 1 residente general t r is para presentar sus puntos 

dc r isurosa etiqueta y vestí 
dos de noche, siguiendo lúe 
go lo m á s selecto dc la aris-

en Marruecos f r ancés , general 
Gui l laumé, ha discut ido con el 
Gobierno di? Su p a í s l a situa
c ión creada por los sangrien
tos disturbias norteafricanos de 
la semana pasada. 

Se creo que ha pedklo al 
Gobierno que le autorice para 
aplicar e n é r g i c a s medidas des
tinadas a aplastar cualquier ! que el Gobierno f r ancés aun no 
intento de rebeldra. | ha decidido sí ha de empren 

Nueve representantes de los 

de vista sobre la s i tuac ión ma
r r o q u í , ' ( E f e . ) 

MQNTEGLOCQUE SIGUE 
EN PARIS 

P a r í s , — E l residente general 
f rancés en Túnez. , conde Jean 
do Monteclooque, ha aplazado 
su regreso a T ú n e z hoy, por-

franceses que residen en Ma
rruecos han l legado hoy a Pa

la iBasilica. de San Juan do 
Letran; í m o n s e ñ o r Federico 
Tedcsohini, . arcipreste de l a 
Bas í l i ca de. San Pedro: |el car
denal | e l e c t o Constanttni, 
f . ccmpañado de m o n s e ñ o r GL> 
vanni , secretario de Estado 
del Vaticanp. 

A l descender los cardenales 
del coche,, f ueron, acompaña^- | 
das ¡hasta la entrada del pala
cio ipor lacaíycs /de l a Emba
jada, cOn! libreas rojas y m:v 
diad Jilancas, portadores do 
tandelabros, A l t é r m i n o de la 

don José Lavina Vi l la , ingenie- ^trara 'escalera da már imol , los 
ro de '.minas, y don Sabino j Invitados era'n recibidos por 
Alvarez Sendín . (Logos.) el c'mbajakJar de E s p a ñ a , s o 

LA JORNADA DE LOS 
.i i MINISTROS 

• w ' Roma..—El min i s t ro españo l i 
de Justicia, s eño r I tu rmend i , I 
i>.a asistido- hoy a una imisa en 
la iglesia nacional e spaño la 
de Santa Mar í a de Montserrat. 
Iba a c o m p a ñ a d o del min i s t ro 
p o r t u g u é s de Justicia, - señor 
Gcncalcés Cabaleiro de Fe-

a a u t o r i z a a l a s v & r p o r o c i o n e s 

h m l m p i m c e n c e r t e r o p e r s i c i d u t s 

i t a i o r e r í a d t m 

MONTEMAYOR 

DEL RIO 

ung orden, cuya parte exposi
t iva dice a s í : 

A l planteamiento de diver-
r r o r a , (con el que as i s t ió en ! sas cuestiones sobre las opera-
Goa a las fiestas conmemora- | (.iones especiales de T e s o r e r í a 
Jt-itfas-do-San Ftancisco- J3-?3or,--j- r c g u l í i d a s p o r e l Dccftslo ác-

Los estudiantes ibé r i cos vi-- \ 24 op enero de 1946. se han; 

r a e l p a g o d e h a b e r e s a l p e r s o n a l 

Madr id ,—El "Bo le t ín Oficial i ni excedente do ingresos o so-
del Estado" pub l i ca rá mañana) j brantes de consideraciones que 

sao 

Una vez m á s ,he bajado a Montemaycr 
dcl Río , desde Puerto de B é j a r , z igza-
SUdando por ¡su carretera en- desnivel dc un 
centenar de metros , itan estrecha, que fot- • 
izosa es 'la parada! do und cuatndo dos co
ches, en d i r ecc ión contrar ia , se encuentran; 
más todav ía si el cruce es cojo a l g ú n ca-
nvión, ipues ¡entonces es oblügadaf la o r i l l a 
da; hasta el t e r r a p l é n o desmonte, con no
torio pe l ig ro jen' e l primer! caso. 
; Muchos sdn .los vestigios que en escudos 
|y Itraza jdel pueblo , aúni perdura^ del Du
cado que (nombre d i ó a toda una comarca 
que como, apelativo conserva el t i t u lo del 
Ral feudo; pero lai a tonc ión p r i m o r d i a l , . . 

Jfesta Ipara los ique con alguna frecuencia 
|o heimos vlf.íitaido, e s t á siemprie en lo que 
Por imuy poco queda en pie de su castillo-
Residencia-fortaleza, q u é a distancia a lgo 
parece inci tar al curiosa y, sin embargo, 
dentro de él , todas son ruinas, escandalosa 
apropiación y vergonzoso abandono. 

Amable García mos h a b l ó hace pocas f o 
chas en léate m i s m o d ia r io , de que "Tam 

I bién las piedras perecen". Y contemplando 
Jas ruinas del castillo de Montemaycr, m á s 
Por l incuria de las autoridades| que par la 

I acción del t i empo, mejor se comprende ;o 
flue tan .gran amigo , en su a r t í c u l o , dice, 

I "0 solamente Iperecen, d igo >yo ahora, si 
no (que desaparecen, para mezclarlas en 

I anárquica e lecc ión con ladri l los y hasta 
I con adobes, en paredes y, edificaciones para 
I todo ¡uso, sin que Jamás se baya o ído una 
I Vo2 lcla[mando por |el, respeto que para la 
I híst'or¡a! ¡es debido, ly m á s para aquello que 
I vinculado es tá a la p rop ia existencia 

^ lugar, come pueblo, ciudad o simple-
I «tente como r a z ó n de independancia. 

, Mfediado e l presente: a ñ o q u e d ó c o n t i t u í -
tia definitívamontle en Madr id , la Sociedad 

i Es<paño¡la| de Amigos de los Castillos, con 
I ^ P i í s i m o s programas de conferencias, ex

posiciones e i t inerarios, así como con edi-
ción-i, de l ibros y |publ icaa ión de una revisr 

I ta. con el m á x i m o apoyo del Minis ter io de 
| ilnfoi1mación- y Tur ismo, y¡ en í n t i m a co-

^ ó n 1 con la Di recc ión General de Bellas 
Attes.' Asoc iac ión necesaria, y de la que 
'"ucho a? puede esperar, en favor de lo 
^ o , m e t a f ó r i c a m e n t e , a tal respecto se 
Captar 4 

1 "Ayér maravi l la fuimos , , 
' y hcy sombra nuestra no somos" 

duchos castillos yo conozco, y bien re-
^ r d o con a ñ o r a n z a de mi s andariegos 

^0S: El del Real de 'Manzanares, donde aca-
^ ^us d ía s el señor de Hita y Bu i t r ago . 

" Toledo, ios de Maqueda, Almonacid , 
0ra y el de Guadamur, uno| de los m á s 

P O R 

G . V A I L L O R O L L A M 

I 

bel! 0s ejemplares del s iglo XV. En Cád iz , 

el de la Rota, donde sierhprc creeremos ver 
las sombras de Alfonso X, y . Sancho IV. El 
de Monterreal , en Bayona, con su torre dcl 
Cautivo, donde un pr inc ipe lloró cuitas de 
amor. Bn Avi la , el dc M c m b e l t r á n . En 
Burgos, el de CastrOjeriz. En Segovia e l A l 
c á z a r , q u e tantos recuerdos guarda de isa. 
bel y de Fernando. E l • de San Mar t in ae' 
Valdeiglesias. El de i-Orcpcsa... Y , en Me 
dina del Campo, e l maravillcsamente res
taurado, donde m u r i ó la m á s ca tó l i ca de 
las reinas y Ique de p r i s i ó n s i rv ió a Her
nando P izar ro , hermano del Conquistador, 
y a César Borg ia . 

Todos en [pie y de fácil r c c o n s i r u c c i ó n 
h i s t ó r i c a , como t a m b i é n de no muy costesa 
r e p a r a c i ó n , en los que muchas emociones 
sen t í , pero nunca l á s t i m a , como en este 

"de Monte-mayor del Rio, con; sensac ión de 
tristeza de cementerio abandonado. 

Mentalmente, g u i á n d e m e por el terreno 
en cuyo p e r í m e t r o a l zóse un día , como 
avanzada del obiigado paso de Castilla a 
Extremadura, y a la vista de los lienzos 
que algunas' troneras y aspilleras conser
van, cara a B é j a r , abajo, el río Cuerpo de 
Hombre, y ;a t i r o de diestro ballestero, Va 
Calzada romana de la Plata, he reconstrui
do icl todo de su fáb r i ca . Y en verdad que 
si tal era, como yc - lo figuro, m á s pena da 
contemplar los restos que de joya tan ad
mi rab le , en forma y acondicionamiento, 
por el suelo y como esqueleto quedan. 

Los m á s ancianos del pueblo muy poco 
es 'lo que de él recuerdan. Sin embargo, 
cJ Rollo a r t í s t i c a m e n t e labrado, que cemo 
pi lote de c a ñ o púb l i co en l a p laza se en
cuentra, •harto dice que l a vil la tuvo ju r i s 
d i cc ión de Ducedo. Del archivo munic ipa l 
nan desaparecido les documentos precisos 
para rehacer su historia; pero dc cuanto 
foé, b ien hablan los socavados muros del 
casti l lo, que se resisten a caer, porque co
mo d i j o el poeta ipor ello se hace realidad 
aquello de 

"Porque a este al iento atrevido 
que hasta Dios supo llegar 
el caer no Iha de qui ta r 

• la g lor ia de haber subido". " 

Las sombras de esta^ t a r d é de avanzado 
o t o ñ o , a Monttmayor envuelven, cuando de 
él me alejo entre la niebla que hac ía el 
norte avanza, p a r e c i é n d e m e que su cas t i l lo 
en ella va e s fumándose como é te r de l pa
sado, hasta desaparecer, como realmente 
ha sucedido, en el olvido m á s imperdonable. 

sitairari luego la ant igua igle
sia, construida por Antonio de 
San Pablo, que contiene los 
restes ¡de los Papas españo les 
Calixto 111 y Alejandro V. 

T a m b i é n Visitaron el jClaus-
tro del (convento, que contie
ne varias admirables tumbas 

tfcl Renacimiento, entre ellas 
la del j u r i s t a e s p a ñ o l Pedro 
Montoya. 

Luego, a c o m p a ñ a d o por el 
Qrabajador españo l en Ja San
ta 'Sede, señor CastieUa, y el 
embajador p o r tug ufes, s e ñ o r 
Nosolini , los minis t ros fueron 
en coche al palacio Montorio, 
residencia del .embajador- es
p a ñ o l en I t a l i a , don José An
tonio de S a n g r ó n i z , manques 
de Dasió, que los obsequ ió 
con un banquete. E l embaja 
dor a c o m p a ñ ó a sus invitades 
a unaj detenida visita del pn 
lacio, incluyendo la ant igua 
iglesia dc San Pedro en Mon
tor io , la Academia Españo la 
de Bellas Artes y l a residencia 
del embajador, an t igua vi l la 
úi lc.> pi- íncipes romanos d,c 
Ruspoli. (Cíe.) 

permitan t rami ta r los supl íy 
mentes de c r éd i to necesarios, 
asi como las relativas a la olí-
t e n c i ó n de numerario para la 
t e r m i n a c i ó n de obras, instala-
cienes o servicias, cayo r i t m o 
de ejecución no del>e acarno-

unido las necesidades excep- i darse al de pe rcepc ión de las 
c l ó n a l e s dsl momento presen^ 
te en cuanto ^ la normal iza
c ión del cumplimiento de las 
atenciones de personal, cuan
do no exista c r é d i t o bastante 
en el presupuesto o rd ina r io . 

E l g e n e r a l C o l l i n s 

e n M a d r i d 

cantidades precedentes de los 
conceptos de c o n t rapar t ida 
consignados en, los presupues
tos extraordinarios. 

En su v i r tud , a 'propuesta 
del min is t ro de la Goberna
ción, y previa de l ibe rac ión 
del Consejo de minis t ros , dis
pongo: 

Ar t ícu lo Para f o r m a l i 
zar el pago de las obligacio
nes de perscrtal, bien se trate 
de haberes activos o pasivos, 

Madr id , i— Este m e d i o d í a , ordinar ios o extraordinarios, 
procedente de P a r í s , l l e g ó , en vencidos o que venzan dentro 
¿ivián, el general Lawton Co- del ejercicio de 1952, las Cor-

.11 ins, jefe, del Estado Mayor poraciones locales que lo p r o 
dól E j é r c i t o de los Estados cisen P o d r á n concertar opera-
UnLdcs , Clones excepcionales de Teso-

Le Acompañan- varios" alto* ^ X í n f d l ? ^ U ' 5 T ' r , . e ; mas contenidas en los ar t icu-jetes, y en ei aeropuerto rué los s i g u l e n t ó a fin de canco 
Recibido po r el general Klss- lar inmedi&tamentn tales obl í -
ner, jefe de l a .Misión m i l i t a r gaciones. 
e,n E s p a ñ a , los. agregados mí - j En siguientes a r t í cu lo s se 
l i t a r a é r e o jy naval en Espa- establece la íOrma en que las 
ñ a ¡y ¡altos funcionario* de la Corporaciones han de t rami tar 
Embajada;! una r e p r e s e n t a c i ó n las operaciones, dando cuenta 
del vEs.ado Mayor del E jé rc i to a los delegados de Hacienda 
j í r e s i d i d a por el general -de tantos por ciento l imitados a 
Estado ¡Mayor L ó p t i y variof que pueden ascender aqué l l a s . 

der una p o l í t i c a do dureza o 
una de m o d e r a c i ó n en el pro
tectorado. , 

Al parecer, Hauteclocque, no 
ha obtenido el vis to bueno del 
Gobierno para emprender me
didas e n é r g i c a s , entre ellas la 
des t i t uc ión del Bey, que aquél 
consideraba n e c e s a r i a para 
mantener e l orden y la tran
qui l idad . La a g i t a c i ó n y los 
ataques terroristas han costado 
m á s de 12 muertos y 500 he
ridos desde el mes de enero. 

El Bey, ha tratado de adelan
tarse a la temida demanda de 
Hanteclocque, e n viando una 
carta al presidente Aur io í , en 
la -que recomienda que se 
reanuden lan neg ociaciones por 
parte de una Comis ión franco-
tunecina, y que par t ic ipen en 
su Gatbineíe los tunecinos que 
él considera verdaderamente 
representativas de la pobla-
clwv. - ; 

La acción del Bey, tanto 
aquí como en T ú n e z , parece 
una conf i rmación de que Man-
teclocque no es persona grata 
para los grupos gubernamen
tales y .nac ióna l i s tas tuneci
nos, por haber sido el hombre 

vque' impuso medidas rigurosas 
'antiderrotistas y antinaciona
listas desde que fué nombrado 
residente general en ei mes de 
enero. 

La carta dcl Be^/ ha sido i n 
mediatamente' enviada por el 
presidente Aur io l al p r i m e r 
min is t ro , Pinay. (Efe.) 

ACTITUD DEL BEY 

T ú n e z . — El bey de T ú n e z , 
Sid¡ Mohamed L a m í n , ha con* 
firmado a la Residencia Geno 
ra l francesa, por med iac ión da 
su pr imer minis t ro , Salah 
Eddine Baccouche, que, desde 
luego, no firmará ninguna de 
las dos partes del programa 
de reforma que, s e g ú n loa 
franceses, h a b í a promet ido fir
mar. (Efe.) 

RUMORES DE UNA RE-. 
BELION 

Nueva Yo/k. — L a A?enctaf 
United Press anuncia en una 
in fo rmac ión fechada en T ú n e z , 
que "extremistas nacionalistas 
con- un e j é r c i t o p e q u e ñ o , pera 
h ien equipado, han desencado 
nado una r e b e l i ó n contra Fran 
cia: en el sur dp T ú n e z , 

Se a ñ a d e —'dice l a agen
cia— que las fuerzas france
sas se disponen a sofocar, la 
r e b e l i ó n " . 

Anuncia, a l mismo t iempo, 
que en las operaciones contra) 
e s t o s rebeldes intervienen 
aviones, a d e m á s de las fuerzas 
terrestres y que. los r e b e l d e 

han formado una unidad l la
mada "Legión Ferhat Hached", 
en recuerdo del d i r igen te s in
dicalista asesinado el d í a 5. 

Como se r e c o r d a r á , haca 
unos d í a s se r e g i s t r ó un cho
que entre fuerzas i n d í g e n a s 
leales y unos camelleros que 
en la zona f ronter iza de L i 
bia trataban de atacar unoa 
puestos franceses. (Efe.) ] 

[ i í teü M por i M ; He pista m 
el m M 

jefes doí E j é r c i t o del Aire , 

Y Ü G O E S L A V I A 
h a r o t o s u s r e l a c i o n e s c o n l a 

S A N T A S E D E 
T i t o a f i r m a q u e é l n o m b r a m i e n t o d e l 

C a r d e n a l S t e p i n a c e s u n i i s u l t o 

Londres.—La agencia ¡britá
nica "Exchange Telegraph", 
informa hoy desde Belgrado, 
que Yugoeslavia ha roto sus 
relaciones con el Vaticano, 

La agencia agrega que la 
noticia % d i ó a conocer des
pués de una e n t í e v i s t a entre 
el minis t ro ayudante de Asun
tos Exteriores yugoeslavo y el 
Encargado de Negocios de la 
Nunciatura en Belgrado (Efe; 

LA INDIGNACION D E 
TITO f * , 

Viena.—En los medios bien 
Informados de Belgrado se 
confirma que Yugoslavia ha 
roto hoy sus relaciones d ip lo 
m á t i c a s con el Vaticano. 

El viceministro yugoeslavo 
de Asuntos Exteriores,, Bebler, 
e n t r e g ó hoy una nota a mon
señor Odd.i Silvio, encargad?-
d« Negocios de la Nunciatura 

c a r á c t e r de ant ic ipo de las | del ^cardenal Segura, pon mo 
mismas, forma del reembolso, Uvo de celebrar sus bodas de-
ce rt i ficaciones a expedir, com- platal con el cardenalato, 
pensaciones por fondos extra- El palacio arzobispal |y la 

D u r a f i t a t r e s d í a s h a c e » g u e r d í o d e h o n o r 

e n e l p a l a c h b a t i d o r e s d e S s g u n t o 

y t r o p i s d e I n g e n i e r o s 

Sevilla. '~- Esta m a ñ a n a co - j L o s Secretariados parro-
mienzaron los actos en honor i quiales de Caridad diocesanos. 

Apostól ica en la capital yu- i, 
ífoeslava, en l a que pide al 
Vaticano que ret i re su repre
s e n t a c i ó n de Belgrado. 

El dictador rojo de Yugoes
lavia, Ti to , man i f e s tó ayer en 
un discurso su ira por la crea
c ión como cardenal, de mon
señor Stepinac, coi a que cali
ficó de " insul to" . 

T i t o r ep i t i ó que garant izaba 
que m o n s e ñ o r Stepinac no 
volvería j a m á s a su d ióces i s 
de Zagreb. (Efe.) 

NO SE SABE NADA EN 
EL VATICANO 

Ciudad del Vaticano. — En 
fuente^ autorizadas del Vati
cano se declara que todav ía 
no sé ha recibido in fo rmac ión 
oficial en r e l ac ión con las no-

ordinarios y d e m á s detalles a 
observar en la e jecuc ión de 
los t r á m i t e s y operaciones. 

LA ESCUELA DE BOCA-
CARA 

Madrid .—Por una orden de 
Educac ión Nacional que pub l i 
ca el "Bo le t í n Oficial del Esta
do" se eleva a definit iva la ad
jud icac ión de Jas obras de 
cons t rucc ión de escuelas un t i ta -
r í a s en Bocacara (Ciudad Ro
dr igo , Salamanca). (Logos.) 

LA MODERNIZACION DE 
CARRETERAS 

iMadr id .—También p u b l i c a r á 
el " B o l e t í n Of i c i a r de hoy .es
tas disposiciones: 

HACIENDA. — Orden por la 
que se dan normas piara eje
cuc ión del decreio de 12 de d i 
ciembre de .1932 sobre l i q u i 
d a c i ó n por las Corporaciones 
locales de obligaciones de per
sonal correspondientes ál pre
sente eitercicio. 

OBRAS PUBLICAS. — Orden, 
acordada en Consejo de min i s -

Giralda han sido ademados con 
bandei(a(s nacionales, concep-
c'cr.j'stas ¡y la pont i f ic ia . 

A l a puer ta de palacio for
mó una escuadra de batidores 

del Regimiento de Cabal le r ía 
de Sagunto, con traje de gala, i 
y una c o m p a ñ í a de Ingenieros /ví/í, PESETAS 
con bandera y m ú s i c a , que — L l 

con imotivo de las fiestas j u b i 
lares del cardenal, d i s t r i b u i 
r á n ,170.000 pesetas entre los 
necesitados. (Logcs.) 

tros, por la q u é se aprueba e l ra) el p á r r o c o de la Magdale-
plan de obras, adqubiciunes y | na y teniente arcipreste de la 

montarájn la guardia durante PQ/̂  uN ̂ -/̂ ¿̂J 
tres d ía s que d u r a r á n los ac-. ^ 
tos en honor del cardenal. { n . 

Su eminencia sa l ió al b ^ l - ) pnD"[%nZ \neSJa - cclebrad^ ^ j • , , - en el I ealro Cayeron dp Ma~ con para bendecir las fuerzas, ^ a bener £ £ ^ ^ a -
y jejstas n d i e r o n honores i n - ñ a de Navidad, la ac t r iz Ma-
tfjrpretando la banda el himno r i a Jesús Valdés. colocó en l a 
nacional. El cardenal se r e t i r ó solapa de un espectador un 
seguidc¡(rne.nte, entre los aplau- Cüave/, recibiendo a cambio un 
sos de Jtos numerosos fieles allí W e t e de m i l pesetas. 
congregados. | He aquí un suceso que r/m,a 

En el Cerro de les Sagrados con el ambiente del fest ival : 
COilazo(nes ei d e r o dio:esar.o, ^ .fajar¡íería traducida en 
r i n d i ó oin homenaje, al carde- W í d ' 1 
nal Segura, con un breve acto 
l i terar io-musi cal, i n te r v i n ¡ en-
do-, el Seminario y la Capilla 
Isidoriana. En nombre del cle
ro1, p r e n u n c i ó un .discurso de 
felicitación, ial Cardenal Segu-

atenciones a real izar en 1953 
en la red de carreteras com
prendidas en la pr imera etapa 

t x i a s de que Yugoeslavia ha ^ del plan de m o d e r n i z a c i ó n , 
roto sus relaciones con la 
5anta Sede. (Efe) 

ciudpri, den Antonio Jurado. 
A med iod ía , e l prelado se re 

u n i ó con los sacerdotes dio
cesanos en un ,almuerlo, en la 

por su importe de quinientos ; Casa de Ejercicics, del Censo 
millones de pesetas. (Logos.) | d e los Sagrados Corazones. , 

/7or. Pero no es es tá l a p r i m e 
ra vez, en que un clavel sirve 
para interpretar e l lenguaje 
de poes í a y belleza, en ges
to de senc-ibsidad para un f i n 
benéfico. 

E l es p e e lador desconocido 
p a g ó con esplendidez el cla
vel de M a r í a Jesús Valdés, cu
yo rostro c o m p e t i r í a con l a 
flor y sólo fa l ló la i m i t a c i ó n 
para en una batalla, que el 
p o d a desc r ib ió en l í r i cos ver
sos de • claveles y besos, esta
cara el vivo t i roteo de flores 
en el viento.^-JAVlER 
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M INCENDIA UN ARBOL DEL 
CAMINO DEL CEMENTERIO 
P u » 1 ¿'«spués de la una y ' 

í a e c í l a ' d e la tnrde dt- ayer, el 
5¿ iv ic io de IncenJios r e c i b i ó 
• v i t o d? que un árbol del Ca
mino del Cementerio, frente a l 
^ a . a i habitado por e l conocí -
¿ b !n u s t r i s l señor Sabadell, 
so h á j i a o I g l n a o en el in te
r io r ae ano de ÍOÍ; á r b o l e s allí 
b i e n e s , cuyo tronco estaba 
íjueoo y c o n t e n í a papeles y OÍÍO- desperdicios, i s u p o n i é n d o 
M que alguna cer i l la o albu
r a co' Ha mal apagaba, fueran 

• J t i reumas de que se prei idiera 
• I &rboí, ^ ; i " 

P a g o s de Hacienda 

S c í e d a d E s p a ñ o l a 

H e > e d g ^ o ^ i a 

DELBOrciOiM ' PROVINCIAL . 
DE SALAMANCA * 

Hoy, jueves, c e l e b r a r á esta 
En i r i ad cul tura l la segunda 
sesión científ ica del presente 
c u r o , cort a r r f g l o d i siguien
te orden del d í a : 

!.«• L rc tu ra y a p r o b a c i ó n 
df 1 arts a n í ' r l o r -

2 * C^m nicaclfiín de d o n 
Julio Mateos, director de la 

e^cr, h c r a s d " . » ^ de V í t i gud i -
'éSá, acerca del tema "Lectura 
esco'ar" y subsiguiente coio-
q to sobre' ella-

3.» p - o p u s s t s s ' d « loa seño
res Í9C10». 

El ac^o t e n d r á U'gar a las 
r'o-e y ca^dia, en. la Ins t i tu -
r j ^ n ^«roiflr "Francisco de Vír 
to . í - " {©regó c t n t r a l ) . 

En la Delegac ión de Hacien
da se hallan ai cobro Jos l i 
bramientos expedidos a favor 
de los siguientes perceptor 
res; 

Abdón Alonso, Cajero 22 Tcr 
Ció de ia Guardia c i v i l , Clau
d io Fuente, Casimiro Hernan-
dezt Crescenciano Pascual, Co
m i s a r í a de Abastecimientos, 
Dcufín Boyero, Delegado d¿} 
Te légra fos , Domingo Honora
to, E m i l i o Nava, Fe l i c í s imo 
Main/ano. Fernando M a r t í n , 
Francisco Poudereux, Germán 
l abrador, ingeniero de la Je>-
fatiffa A g r o n ó m i c a , J u l i á n 
T r i s t á n , Jefe provincia l de Sa
nidad, . 'osé Moreno. J u l i á n 

"Fernández , Juan Simón, Juan 
Cuónya, jefe de la Oficina de 
Turismo, José Huarte, José 
Almaraz, José M. Garc ía , José 
Pérez_ Luis Altoerty, Laureano 
Ramos, Luis Lozano. Manuel 
Iglesias, Quin t ín S á n c h e z , R i -
lai'do Alvarez, Santiago Mar
t ín , Segismundo Rodrig-uc2, 
Vicente Custoaio, Vicenta Pé 
rez, Atanasjo R o d r í g u e z . A n 
gel Serrano. Adminis t rador de 
la Universidad, Adminis t rador 
de la Pr i s ión provincia l , d i 
rector ñe la Biblioteca Popu
lar , Andrés Vclasco. Fe l ic í s i 
mo Manzano, is idoro Hernán^ 
tiez, Ingeniero de la >Jefatlra 
A g r o n ó m i c a , Isabel y Vicénte 
í lñdrés , Longinos Mar t ín , Mar 
nuel Hernárn-iez, Onofre Her-
andez, Segismundo R o d r í g u e z ' 
Tr tó táo Gonzá lez , Vicente Cus
todio, ^ b d ó n Alonso, Domingo 
Honorato, Delfín Boyero direc 
tor del Archivo His tó r i co , de^ 
legado de la Sección Adminis
t ra t iva . Eduardo del Arco. Fn-
rioue Usero, Germán Labrador, 
habili tados d - T i t r l s m i . Fs-
c e l a Social, Fiscal ía de la V i -
v i e n l a y P o l i r í a de T'-áHco; 
Ildefonso Rivera. Juan S imón, 
inspector de E n s e ñ a n z a Prima
ria!, jefes Catastro de Rúst ica , 
Urbana v Valoración Forestal, 
Mi«tiel Mart ín . Manuel RAfnán 
p3,<'a',or de Obras Púb l i cas , 
presidente del T r igona l dd 
Menores, Ricardo Alvarez, Bet-

R A M O N L E D E S M Á 
Enfermedades do la Infancia. 
Rayos X . Consulta a las doce, 
j A. P. de Rivera, 25-27. T, 1654 

1 C. S. n-a 42^ 

neJicto Santos, presidente de 
la Audiencia, Diputac ión pro
v inc i a l , Eugenio de Asís, a l 
calde de El Bodón, José Ra
mos, Alfredo Calonge, rector 
de la Universidad, ingeniero 
de la Jefatura A g r o n ó m i c a , 
Fernando Galán . Ju l i án Fer
n á n d e z . Francisco H e r n á n d e z , 
P. Soagby, Enrique S á n c h e z , 
Delfín Boyero, Adolfo Grieto, 
Valeriano Mar t ín , Ramón Va
cas, Ju^to Mar t ín , Lucio Mon
tero , Fernanio Pariente José 
S á n c h e z , Victorino V^i z , o $ Q , 
Quin t ín Sánchez y Adminis t ra
dor de la Pr i s ión provincial . 

mí 
Rimero premiado con 50 

pesetas en el Cupón Pro 
Ciegos para .5 a I a man :s, 
Zamora, Avi la , Cáceres y 
Segovia, correspondiente al 
sorteo celebr a d o el d í a 

17 de dic iembre: , 

Premiados con 5 pesetas, 
todos los terminados en 59: 

J u n t a C o o r d i n a d o 
Pro-Navidad del 

13-121 M 

r a de la C a m p a ñ a 
Necesitado 1952 

M X I V RELACIOM 
Josefas 

P E R B O R A T O 
O D I c o 

B l a n q u e a s u s d i e n t e s 

F o r t a l e c e s u s é n e í a s 

RETIRO Y CIRCULO DE 
ORIENTACION 

Hoy, jueves, 16, a las siete 
do la tarde, c e l e b r a r á esta Aso
ciac ión sü r e t i ro mensual en 
el domic i l i o de costumbre, Za
mora . 10 (Jesultinas). 

D i se r t a r á a con t inuac ión don 
J o a q u í n Alonso, sobre un inte
resante, tema en consonancia 
con su doble condición- de pro
fesor del Magisterio y cape
llán de Prisiones. 

0 % CANDIDO A S E N 8 I 0 
Tislólogp d«I Esfaúo. Pensionado en Sanat» 
rioa Somraeríelíl- Beflín- Roh.rbach • Helde* 
berg y íForlanini»-Roma-. Ex-Direclor del 
Dispensario Ant¡tufacrcu!oso-Arredfe(Cana» 
risa) y Director del de Peñaranda. Ex-Direo 
lor de los Sanatorios de Cáceres y Leda. 

Medicino y Ciragla Mtoro-pulippna» 

l o f s e & f í i d © i o s 

A g e ^ t ^ s C o m e r c i a l e s 

ACTOS DE AYER ' 

Los agentes comerciales de 
nuestra ciudad, al igual que 
en años anteriores, ban pre
parado un buen programa oe 
actos para celebrar asi la fes
t iv idad de su Pat.-ona Nuestra 
S e ñ e r a de la Esperanza. 

As;, por ejemplo, ayer, dan
do comienzo a los actos se 
c e l e b r ó en la ¡¡gilcsia de la Pu-
risifna una misa en sufragio 
de los c o m p a ñ e r o s fallecidos, 
a la que asistieron numeros í -
mos agentes comerciaies y fa
mi l i a res , acto que rev i s t ió una 
g ran emotividad y sencillez. 

AI med iod ía , y en los locales 
de la Asociación Salmantina 
de Caridad, costeada por el 
Colegio Oficial de Agentes Co
m e r c i ó l e s , les fué servida a ios 
pebres de la ciudad ü n a comi-
da/que fué dis t r ibuida por fa
mil iares de los agentes, r e i 
nando una gran s i m p a t í a y 
c c d l a l i d a d . 

Hoy, el Colegio Oficial de 
Agentes Comerciales ce l eb ra rá 
su fiesta grande. 

M I G U E L B E C E R R O 
MATRIZ Y PARTOS 

Horas de consulta? de IT » 2 
Concejo, 9, 2,«, Izqd». Tel. 1285 

C. «. n.» U 

1 i f t̂  Suma anterior • 1 
EN EL GOBIERNO CIVIL 

Ultramarinos Casanova • ! 
¡Don Antonio R o d r í g u e z 
i Don Antonio Calama Sanz i 
|Oon Bernardo Olivera e Hijos '. 
Don Is idro Sagrado Hidalgo 
l i m o . Sr. inspector, Director y funcionarios de 

Prisiones • 
Ayuntamiento de Mor i l le • • ' I 
Jefatura Local de Mor i l l e • | 
Ayuntamiento de Gallegos de So lmi rón ' & 
Ayuntamiento de Masueco •: 
Ayuntamiento de Fuentes de B é j a r .....TT.. 
Ayuntamiento de La Sagrada ti . 
Don Rogelio López Valdivielso 
Don Raimundo Vaquero • • 
Don Gaspar Alba .'. 

EN EL CASINO -DE SALAMANCA 
Segunda r e l ac ión 

Dona Florent ina Buxaderas L l ó r e n t e * 50 
Don Florindo Conde .-. 100 
Don Vicente Samanicgo Arias ' 100 
DOn Luis G o n z á l e z F e r n á n d e z 25 
Don Fausto Núñez Navarro « 23 
Don Francisco Ruiz 25 
Don Prudencio G. Madr iga l 100 
Ayuntamiento de La Vellés ^ 
Ayuntamiento de Aldehuela de la' Bóveda 4 .< 
Ayuntamiento do Endr ina l de la Sierra -
Ayuntamiento de Puerto de Bó ja r .< 
Ayuntamiento de Grandes : i 
Ayuntamiento de. Vi l lar de Peralonso ij 
Don Ju l i án Sastre 4 . 
Transportes Excelsior' . . . . f 
Doña Luzd iv ina Rivas, Vda. de Benito Diego 
Sucesores de Beni to Die^o y Cía J 
Ayuntamiento de V i t l g u d i n o 
Ayuntamiento de Alaraz 

' Don Fernando Bautista 
Ayuntamiento de GarCihernándCz '•—••i 
Ayuntamiento de P'aradinas de San Juan i 
Ayuntamiento do Vi l l a r de Gallimazo i 
Ayuntamiento de Ahiga l de los Aceiteros * 
Don José Alcbso Bar to l 1 
Ayuntamiento de Espeja 1 
Ayuntamiento de i tuero de Azaba 4 
Ayuntamiento de El Bodón 
Ayuntamiento de Castillejo de Azaba 
Ayuntamiento de Carrascal del Obispo 
Ayuntamiento de Aldealengua 
Ayuntamiento de Barbadi l lo „ 
Ayuntamiento de Galirido y Perahuy 
Don Manuel López de Chaves F e r n á n d e z • 
Un donante 

! . I . P -v. , 
Doa H e r m ó g e n e s Porras F e r n á n d e z 
Don Manuel Lozano García 
Don Juan B . Gascón, de B é j a r 
Don Basil io Gopfzález Gonzá lez , , de Lcdrada ...... . . . . . 
Ayuntamiento de, Vi l l a r ino de los, Aires i 
Empresa Teatro Cervantes, de* B é j a r '. 
Ayuntamiento de Casillas do Flores ..• 

i Ayuntamiento de Pastores 
. Ayuntamiento de C a r p i ó de Azaba 

Ayuntamiento do La Encina 
1 Almacenes Lora, S. 1 n 

Don Eugenio García Torres 
Niñas Angelines, Juliana, y M a r í a Jesús Prieto La-

ffarguo ' 
Don A r g e l Miranda 
Don Agus t ín Far jzo 

' Ayuntamiento, de Trabanca ; i 
Ayun tamienm de Ahiga l de Vi l l a r ino á 

1 Ayuntamiento de Brincones • 

18,241.75 

100,00 
250,00 
100,00 

1.000,00 
100,00 

281,00 
50,00 
10,00 
'0 ,00 
50,00 
50,00 
25,00 
25,00 

300,00 
500,00 

-125,00 
50,00 
25,00 
50,00 
50,00 
25,00 
50,00 
50,00 

100,03 
100,00 
200,00 
200,00 
100,00 
100,'CO 
50,C0 
50,00 
50,00 
50,00 

5001,00 
100.00 
50,00 
50,00 
50,00 

, 25,00 
25,00 
25,00 
25,00 
50,00 

100,(0 
100,00 
100,00 
100,00 
1,00,00 
100,{i0 
100,03 
50,00 
50,00 
10,00 
25,00 

. 25,00 
100,00 
25,00 

50,00 
100,00 
100,00 
25,00 
25,00 
25,00 

Ayuntamiento de 1 rucios , I 
Ayuntamiento de Vi l la rmuer to 

EN EL BANCO CENTRAL 

Banco Central, Sucursal de Salamanca 
Personal del Banco Central " " " 
Don j u l i o Roscilón Coca 

EN EL BANCO HISPANO AMERICANO 
Doña Irene Oliva R o d r í g u e z 
Don Francisco Cano Mar t in , de Bé ja r 
Ultramarinos Cano, de B é j a r i | 

' EN EL BANCO COBALEDA4 

Don José Garc ía de la Cruz . . . . . . . . . . . . . . . : . . . . , . - . . , , .„ 

Suma y sigue 
Salamanca 16 dic iembre 1952. 

5,0a 

XV RELACION 

-00,OQ 
25,C<o 
25,00 

100.00 

•M 125.9^,75 

Pesetas -! 

Suma anterior 
EN EL GOBIBRINO CIVIL 

l i m o . Sr. D . Humberto L l ó r e n t e Regidor 
Don Valeriano S á n c h e z Maestre ....!... 
San Buenaventura, 4 
Don José S á n c h e z Saquino , 
Don Saturnino Herraz, ve ter inar io del Arraba l . 
Don Prudencio Olivera Garc ía 
Euncionarios de la De legac ión de Industr ia . . . . 
Don Francisco H e r n á n d e z Tejero 
Ayuntamiento de Robleda 
Ayuntamiento de Alameda de Cardón 
Sas t r e r í a . J . Moreno 
Colegio Mayor Santa M a r í a ]de los Angeles . . . . 
Don Manuel Barba u . . \ 
Ayuntamiento de Encinas de Abajo ; . . 
Don Valeriano Mar t ín Gudino 
Cuerpo.General de Po l i c í a de Salamanca 
Don Rogelio Miguel del Corral 
Ayuntamiento de Sequeros 
Ayuntamiento de Fregeneda 
Ayuntamiento de Monleón . . . .T. . . . . 
Don L á z a r o Calzada, de B é j a r 
Don Lisardo S á n c h e z 
Un donante •••• 
Don Nicolás Tet i l la Migue l 
Ayuntsmiento de Mat i i la de los Caños 
A y u n t a m i é n t o de Vil lalba de los Llanos 
Ayuntamiento de Golpe jas 
Don T o m á s Marcos Escribano 
Don Benedicto Sánchez Fuentes 
Don T o m á s Marcos Calvo . ; . 
Don Alfonso Marcos Calvo 
Colegio de Abogados 
Oficial del Colegio de Abogados 
Doña Pilar -Rodr íguez 
Ayuntamiento de Mar t iago '.. 
Hi jo de A. Gil '•• 

EN EL BANCO COBALEDA 
Señora viuda de Florent ino Rodero P é r e z . . . . . . . 

EN EL BANCO COCA 
Don .Manuel Garc ía P e ñ a 

EN EL BANCO SANTANDER 
Jefatura Local de Mata de A r m u ñ a 
Don Enrique Riveró Angulo 
Don Carlee Romo Cabezas 

E'N LA CAJA DE AHORROS Y MONTE , 
DE PIEDAD 

Don Amador Mar t ín Garc ía 
Don Belisario Bueno Díaz • 
Don Federico' Hoyos de Onís 
Don Rogelio R o d r í g u e z Olivera 

125.942,75 

300,00 
303,00 

25,00 
2C0,0Q 

25,00 
200,00 
310,00 
100,00 
150,OQ 
5O,G0 
50,00 

100,00 
25,00 
25,00 
50,00 

550,00 
100,00 
100,00 
50,CQ 
25^0 

.50,00 
1.000,00 

25,00 
50,00 

' 100,00 
,i 25,00 

50,00 
200,00 
1CO,00 
.00,00 
100,00 
200,00 

1 25,00 
, 50,00 

50,00 
100,00 

100,03 

• • 100,00 

25,G0 
100,00 
100,00 

25,00 
15,00 

100,00 
100,00 

Suma y Sigue 
Salamanca 17 diciembre 1952. • 

131.567,75 

t e r e s 

NA E o solar ce-rado de 500 
B 1.000 metros cuadrados, no-
eesito «n arr iendo o ven ía . 

" Informes, JTe lé íono 2ÍG2. 
2-1 

ARRIENDO flnCS 400 fáne-
g b, t e i a sembrada, nueva ro-
' tüi '^ció.i . Ven Jo finca cercada, 
4.800 tmcln s, g ran vaqueril 

.Jlnvis n \ l i b r é , 1600.000. Fe-
d«r 'Co Sanén^ José Manuel 
VTlIsna, 1, 1-1 

Automóviles 
« £ VENDE coche Ford , 17 

HPi, servicio p ú b l i c o , todo 
nu»voi modelo A . Se vende 
Gran Palge, 7 plazas, servicio 
púbKco . Se vende Chevrolet, 
modelo 37. Se vende Ford . 7 
plazas, 17 HP. , ^ toda prueba, 
todos baratos. Para verlas, en 
la p l a z ^ Santiago, Angel Bar
t o l o m é . Zamora. ( axis ta) . 

3-3 

CAMION Mack. de gasolina. 
Ñuño S. L . , Avenida M i r a t . 41. 
¡Salamanca. 1-1 

VENDO impecable camión 
fiwma D- 70, como nuevo. Rue-
4 u nuevas, prueba satisfacto
ria . Bar Imperial , Ampelio. 
Vfüítdolíd, 5-5 

MERCADO AUTOMOVIL. Oler 
ta especial DeLaghc moderno, 
16 caballos, sólo hoy, y varios 
cochos m á s todos tipos. Para 
hacerse conductor pr imera, se
gunda, facilitamos .medios. 

Talleres Bermejo. Rector Es-
p o r a b é . 1-1 

COCHE Ford 17 y motor Ber-
nard 8, se venden. Avenida de 
Ital ia , 9. Sánchez . 5-3 

C a s a s 
FRANCISCO LORENZO vende 

rasas con una y dos viviendas, 
libres, 60.000 65.000, 85.000, 
145.000, 200.000, 250.000 y 
500.000 pesetas. Colocar ía d i 
nero en hipoteca, i n t e r é s co
rr iente . Rosa, U l - l 

C o l o c a c i o n e s 
SAN LUIS B e l t r á n S. A. Ne-

psita agentes. Pueden pasar a 
Asadcr ía , 5, Casa Jacobo Dray. 
Ganaran mucho dineto. Pueden 
cntf rarse. 

SE NECESITA profesora pa
ra n iños , en e l campo, con 
b u e n o s informes. Teléfono 
2891, de dos a cinco. 2-1 

' n e t o s * 
* HASTA 2 0 PALABRAS, 1 0 PTAS. POR INSERCION. CADA PALABRA MAS, 0 ,50 PTAS, 

SE VENDE una vaca suiza 
en Aldearrubia,: p r ó x i m a a pa
r i r , del segunde' par to . Para 
Verla y t ratar en dicho pue
blo, con l u i s San R o m á n , 

i 3-3 

POLLITOS Leghorn, estirpe 
holandesa, seleccionados, pro
ducc ión l im i t ada . Informes y 
pedidos. Cooperativa Avícola. 
Mercado de San Juan. 

Ganadería 
VENDO vaca lechera aboca

da a parle, cuarto partp. Para 
verla y tratar, en La Vellés, 
con Isidoro Riesco. 2-1 

SE VENDEN once vacas ho
landesas p r ó x i m a s a par i r y 
c-n plena p.roduoción. Para i n 
formes, en calle Salado, Id . 
(Prosperidad). 2-1 

M a q u i n a r i a 
POR MARCHAR al extranjero 

vendo taller con sierra de c in
ta y d e m á s maquinaria para 
traibajar la madera, todas, 
marca Guiller, movidas por 
fl ú i d o e léc t r ico . Informes, 
Juan Rivas, Silvestre, 3, Alba 
de Termes, 6-6 

MAQUINAS punto, uno, dos 
gulahilos. enseñanza gratuita 
domicilio. "Veinte meses crédi
to. Montera, 20. Madrid. 

' ; 30-a-2l 

MAQUINAS PUNTO, m á x i m a s 
g a r a n t í a s , nuevas, c o ntado, 
plazos, e n s e ñ a n z a s , acceso
rios, reparaciones. A r ) regio 
agujas enviando estropeadas, 
1,50. Tricot Fredy, i í*<ír id, 
13. Ciudad R o d r l ? » . 

MAQUINAS PUNTO. Las de 
verdadera g a r a n t í a , solamente 
en la Casa FinTex. Ventas con
tado y largos plazos. Avenida 
Alemania, 3. Salamanca. 

ARADOS, vertederas, g i ra to 
rios. Brabant. Gradas. Desíe 
Tronadoras de estrella. P ú a s . 
Canadienses. A r r o h a d e r á s . Cul
tivadores, rejas, tornil los, for
mones. Soldadura. Reparacio
nes, M i ñ a m b r e s , Zamora, 46. 

M o t o c i c l e t a s 

SI QUIERE andar sobre rue
das, visite Motot ' racc ión . Mo
tocicletas de todas las c i l i n 
dradas, las mejores marcas. 
Bicicletas todos modelos y 
precios. Accesorios. Servicio 
de reparaciones. Agencia San-
glas, 350 c. c. y 500 c. c. Fel i 
pe Espino, 10 (esquina a Rúa) . 
Teléfono 3213. 

C1CLOMOTGR .G. A. C. Soli
ci te una ¿cmovi r ac ión en Mo-
to t r acc ión . Felipe Espino, 10 
( ¿ s q u i n a a R ú a ) . Teléfono 3213 

O f e r t a s 

HIPOTECAS.—Facilito cual
quier cantidad sobro rús t i ca s , 
urbanas. Solares, 4'50 hasta 
cincuenta años . Garantizo ra
pidez , seriedad, d i sc rec ión . 
Fraile, Avenida Mira t . 59. 

1 1 

ASESORA HIPOTECARIA, le
galmente matr iculada, hipote
cas, p r é s t a m o s , sobre urbanas, 
capi ta l en veinticuatro horas. 
Gene ra l í s imo , 57, 2 .° 1-1 

P a s t o s 

ARRIENDO pastos abundan
tes para 250 a^ 300 ovejas. 
Tratar en Avenida de Mi ra t , 
15. Teléfono 2417. Salamanca. 

3-a-2 

SE ARRIENDAN pastos para 
ovejas y vacas en Campocerra-
do. t e l é f o n o 17. Fuente de San 
Esteban. -a-

j DR. GRECO. C i r u g í a gene
r a l . Transfusiones de sangre. 
Centro autorizado por l a D i 
r e c c i ó n General de Sanidad. 
Tls . 2267 y 2640. C. S. n.0 16ai 

V e n t a s 

BIDONES de chapa de 200 
l i t ros y fleje, se venden. I n 
f o r m a r á n , 1 m p r enta N ú ñ e z , 
Ramos del Manzano, 36. 

SE ARRIEINDAN, para 300 
ovejas, pastos hasta 15 a b r i l . 
Informes, Carmelitas, 57. Sa-; 
lamanca. 3-a-3 
' ' 'j ' M 

P é r d i d a s 
EXTRAVIO buey moj-ucho, 

b ien f ncornado, numerado y j 
con h ie r ro O, soga alada y \ 
colgando. Su d u e ñ o , Cn.spulo • 
H e r n á n d e z , en Tordil los. 3^1 

PASCUAS Y REYES.—El me
jor regalo para sus hijos, bo
tas y zapatos. Pisos ga ran t i 
zados. Calzados Blanca Pr ior , 
15. Salamanca, l - l , 

FELICITE . P A S C U A ! ? con 
Chrismas de esta casa; para 
dulces, bandejas de cartón 
papeles picados, servilletas; d-
papel. L ib re r í a Horna, R"3» 
29. 2-a-l 

MOTORES g a s o í l y gasolina 
todas las potencias para riego 
y usos industriales, accesorios. 1 
suministros y maquinar ia . P|' 
ñ e i r o y Morros^ Avenida Mt-
ra t , 61. 

MINAS.—Vendo cuatrq, esta
ñ o y vvolfran, cerca frontera, 
mucha p roducc ión . Compro co 
che. Informes, Nupez, Genera
l í s imo, 5. Teléfono 135. Ciudad 
Rodrigo. 4-1 

V a r i o s 
GARANTÍZAD AMENTE remi

tiremos r e l a c i ó n Casas preci
san representante. Diez pese
tas. Apartado 9.202. M a d r i d . 

3-a-3 

ATENfclON pueblos y púb l i co 
en gerieral, sus fotos de car
net en el acto,, en Puerta 
T o r o , frente Plaza E s p a ñ a , Sa
lamanca. 

Li^ircias, arma'corta, pesca. IPermisos de armas.—Guías cs-
copetas - CertifleadQs CATTVSTRO, RUSTBQA. Y URBANA 

Gestoría R, E , I.—\azquez Coronado, 2:—Tlf- 2050:—Salamanca 

IMPORTANTE. — Adqui r ien
do un " F o k o i l " t e n d r á excelen
te cocina y ca lefacc ión confor
table, solamente por 25 cént i 
mos hora. Dis t r ibuidor exclusi
vo, FinTex. Avenida Alemania, 
3, Salamanca. • i. 

. VENDO comprensor t r i f á s i co 
alterna 1 ys HP., propio gara-
jo o p in tor , 5.500 pesetas. 
Apartado 781. Madr id . 2-1 

SE VENDE un carro de bue
yes, seminuevo. en B e l e ñ a . 
Para tt-atar, con Arge l io D íaz , 
en la misma. 2-1 

VIDES AMERICANAS. Injer
tos y Barbados. Arboles fruta
les, precios e c o n ó m i c o s . Ama-
l io García T o m é . Villacidaler-
(Falencia). Se desean repre
sentantes. 

NAVIDADES FELICES disfru
t a r á tomando turrones legi 
mos de Jijona, Rovira y " 
Tierris. Especialidades: i 
Gustos, Chccolatc, Coco, Chan 
t i l l i , Crema Tostado, Naran]^ 
P i ñ a . etc. Mazapanes les 
mos de Sonseca (Toledo). 
da clase de licores a S ^ \ ¿ 

embotellados. P ^ i 0 V r S * 
sfmos. Ultramarinos GraC1'4 
ne P é r e z . G e n e r a l í s i m o , ^ 

Teléfono 1537. 

E G I D O ANDUJAR 
M.EDírq[NA GENERAL 

( p I E L _ S l F I L I S - V £ N E R £ 0 
Consultar Doce a dos y se.s a nu . 

Caleros, 5, principal 
C. S. n.» 22 

N O S V A M O S D E A Q U I . . . Y . . . 

I . | Q U I D A M O S T O O A 

CONCEJO, 
Teléfono 3734 

P A R A A H O R R A R P O E T E S . . . 

L - A S E X I S T 

N U M E R O H 
- SALAMANCA 

E N C I A £ 
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III 
1 S - 1 2 - 5 2 ElAdeiaiüo 
EXPOSICION DE ARTISTAS LOCALES, 

EN EL CASINO DE SALAMANCA 
j 

B f í l V o F e r n á n d e z , B u s t o s V a s a l l o . F e r n á n d e z A l v a r e z . L a b r a d o r M a i t i n , M a r t í n e z 

G ó m e z , N ü ñ e z S o l é , O r e j u d o A l o n s o , S á n c h e z C a l z a d a , S e i s d e d o s 

M a r t i n , V i l l a r y V e l a C o n d e 

I V • 

• 

f'Sosiego", de Cándido Bravo F e r n á n d e z 
' i (Foto G u z m á n Combau.) 

CANDIDtflBRAVO FEKNANOEZ HIG1NIO LABRADOR MARJIN 
I Con este expositor entramos 

el apartado de escultura. 
Dos yesos platinados, uno de 

los cuales, "Grupo de paya-
Su obra, '«Sosiesro", no parece ^os» le ha valido el "Premio 
responder muy ajustadamente francisco C i l " , presenta este 
a lo que su título implica 
pues la postura ha sido, violen, 
tada en ^extremo, hasta conse
guir la pos ic ión reflejada por 
el artífice. : 

Obra demasiado ambiciosa 
para ilas excesivas limitacio-
nes que sus posibilidades rea
lizadoras denotan y en la que 
existe desacuerdo entre 1 o 
ftfeado y;lo conseguido., 

¡JACINTO BUSTOS VASALLO 

Dos'obras, realizadas en es 
cayóla, exhibe Bustos Vasallo 
en esta expos ic ión. Una exce
siva preocupación por el ri^ia-
Ite—a veces inexpresivo |y sin 
imíwrtancia alguna para el 
conjunto—ha hecho de sus 
Obras ¡un conjunto poco ambi 
cioso ,á la hora de valorar ia 
creación a r í s t i c a . Esta clase 
de 'escultura, si quiere conven
cer, tiene que estar perfecta-

artista. ú m m i 

; JOSE MARTINEZ GOMEZ , 

Dos tendencias se aprecia en 
las tres obras expuestas por 
Martíneí: Gómez. Dos de ellas, 
flJulia" y " E l mudo", se man
tienen fieles a la tendencia 
tradicional, sin concesiones a 
lo imprevisto y desusado. 

Dentro de esta l ínea carac
teríst ica pueden tener un lige
ro sello de propiedad, pero sin 
que nunca quecí-- rebasada 
una mayor ambic ión . La otra 
faceta del escjltor se aprecia 
en "Maternidad". í.n la que ha 
pretendido expresar a base de 
unas curvas demasiado sim
plistas, algo que escapa inclu

so al Imás sagaz de los impre
sionistas. De ahí la titubeante 
desigualdad de su aportacíi in. 

JACINTO OREJUDO ALONSO 

Una leve cabecilla de pastor 
es 'con jla que se nos presenta 
este artista. Leve, en verdad, 
la obra; tanto de intencipn 
como de posibilidades ejecuto-

L a f i e s t a d e l a 

c a p a 

Con 'gran entusiasmo ha si
do acogida la noticia de la 
o r g a n i z a c i ó n de la "Fiesta de 
la capa", que resurge después 

¡ 'de bastantes 'años de in ter rup
c i ó n . 

Los "Capistas " veteranos" y 
los que conservan de sus ma
yores la e spaño l í s ima prenda, 
se disponen a rend i r homena
je a la pañosa1. 

Como ya hemos anunciado, 
la fiesta t e n d r á lugar el p ró
ximo domingo. Por la m a ñ a 
na, a las once, a s i s t i r á n a una 
misa rezada en la iglesia pa
r roquia l de San Mar t in , por el 
eterno descanso de los cofra
des fallecidos, y a la una y 
media, en ni restaurante del 
Bar Federico, Plaza del Mer
cado, 6, t e n d r á lugar la comi
da de confraternidad. 

E n dicho establecimiento 
es tán a d i spos ic ión de los "ca-
pistas" las tarjetas para (a 
cornada, r o g á n d o s e a cuantos 
deseen asistir, las re t i ren lo 
antes posible. 

telia üe la [ i ü 

C O M E N T A R I O 

Los problemas del 
norte de Africa 

f'Grupo de payases", obíra premiada, de H i g i n i o Labradoí l 
kgi i \a LÍÚ I t(Foto G u z m á n Gombau.) 

Síon pequeñas figurillas, m á s 
bien decorativas, que con pre
tensiones t seul tór icas , por ilo 
que nos parece inadecuada sti 
pretens ión . E n ellas hay, s i 
acaso, algunos rasgos de lige-» 

ra gracia, plero nunca ia meta 
soñada por todo escultor: la 
madurez expresiva en . sus 
obras. .j m ^ - . = 5 / 

JOSE LUIS NU1ÑIEZ SOLE • 

Su ¡"Muchacha arrodillada" 
le ha valido el "Premio Casi
no ide Salamanca". Otras dos 
obras: "Cabeza de hombre" y 
"San ¡Francisco", forman un 
conjunto de obra verdadera
mente notable, por sus calida
des y por su indiscutible do-

'u^tr. • , , . , D c minio dé l a íorma y del fon-
Matcrnidad", de Jacinto Bus-

tus Vasallo 
:(Foto Cuzirfen Gombauy 

**nte hecha y no admite la 
Oás leve licencia, porque se, 
[̂ fieja en seguida en e í resul-

MANUEL FERNANDEZ % 
m JÍU-VAREZ i ' t ^ i 
^ única muestra en la ex-

^sición^dentro de lo que pu
j a m o s llamar primeros pa-
^ . tiene una ingenua senci-
l**> que si no la destaca co-
^excepcional, la mantiene 

l un 'discrecional segundo ter 
^ a c e p t a b l e . 

rías, que nos digan sobre su 
porvenir art í s t ico . 

ANGEL SEISDEDOS MARTÍN 

Un retrato nos ofrece Angel 
Seisdedos. Aunque — s e g ú n 
nuestra)propia teorta sobre el 

retrato p ic tór ico— el secreto 
de la obra esíé1 en lo satisfe
cho que pueda sentirse el mo
delo, en ^esta ocas ión nos pa
rece vislumbrar que ni esta 
disculpa puede servir. 

Demasiada impericia y poca 
imaginac ión para llegar al re
sultado que ahora se nos ofre
ce, M ^ i * •''••«feii.i 

BASILIO VELA CONDE 

Tres caricaturas —una de 
ellas, propia—nos ofrece este 

"F igura decorativa", obra pre
miada, de Damián Vil lar 

j ) (Foto G u z m á n Gombau) 

) DAMIAN VILLAR 
Su única obra, "Figura de» 

corativa", le ha valido el "Pre
mio Francisco .Gi l" , de 4.000 
pesetas. 

Creemos a Damián Villar lo 
suficientemente maleado como 
para saber que, pese a la sa
tisfacción hoaorífica y pecu
niaria, no se refleje su entu
siasmo en idént icos términos 
por lo que su Arte dió de s i 
en esta ocasión. Su "Figura 
decorativa" no puede ser otra 
cosa que lo que su rai!;ma ca
lificación presupone, porque 
'de madurez escuUóri . í j hay 
poco en ella que la iguale a 
anteriores creaciones del niiis-
mo autor. 

«Muchacha a'rrodillada", Wbra, Ip rdmiadá , y su autor José Luis 

M á m ñ e z Soré 
, (Foto G u z m á n Gombau.) 

- Manuel F e r n á n -
dez Alvarez 

^ . ^ o t o G u z m á n Gombau) 

^ SERVIA 
! •'"cultor. Enfermedades 

^ l a . Ray0s X. Consulta 
^ Prado, 4 

do, Quialá m á s que su obra 
premiada nos gusten las otras 
dos, donde su pol i facét ico ha-, 
cer encuentra la plenitud ex-
vresiva, que le capacita para 
cualquier hueva empresa, por 
ambiciosa que ésta sea, 

dibujante. Son muestras de un 
láp iz fácil y ifresto a recoger 
en el papel la anécdota diaria 
o la caricatura más o menos 
festiva. Eito mismo determina 
su l imi tac ión . ' 

"Ninfa", de Gabriel S á n c h e z 
| , . Calzada 
I \ (Foto G u z m á n Gombau) 

GABRIEL SANCHEZ CALZADA 

Conjunto de tres obras, cuya 
principal característ ica es la 
discreción de sus métodos ex
presivos, aunque a la hora de 
realizar'» ¡as ideas haya titu
beos, ingenuidades y licencia-?. 
Quizás la m á s convincente, 
dentro de su especialisima 
manera de estar concebida y 
hecha, sea la que titula "Pen
umbra", aunque sólo sea el 
principio de una larga serie 
de ensayos. 

DELGADO 

F á b r í c s s d e G o l l e t e s 
que no tengan d e l e g a c i ó n de 
ventas en Madrid , d i r i j a n sus 
ofertas para cantidades impor
tantes a GALLETAS, Aparta

do 625. Madr id 

L a p a v i m e n t a c i ó n de l a c a -

He de C a l d e r e r o s 

Hoy abrilmos por pr imera 
vez esta ventanita, que nos 
p e r m i t i r á ver muchas cosas. 
¿ P a r a cr i t icar? ¿Pa ra elogiar? 
Depende de lo que nuestros 
ojos observen., 

Como es lóg ico , lo pr imero 
que hemos .visto es lo que está 
m á s (próximo a nuestra redac
c ión que es nuestra casa; y 
nos hemos encontrado con la 
calle de Caldereros, que es 
unh verdadera l á s t i m a , por el 
estado de abandono en que se 
encuentra parte de la hiásmai 

Fué pavilmentada hace unos 
dos años , y- hace muchos me
ses —bien pudieran ser do
ce— hubo necesidad de abr i r 
una zanja frente a la casa n ú 
mero 9, y como pasara bas
tante t iampo iy no se hiciera 
la r e p a r a c i ó n necesaria, pre
guntamos la causa. Persona 
per i ta en la materia nos .con
tes tó ¡que t e n í a q u é asentarse 
el (terreno. -Pero han pasado 
meses, muchos meses, y todo 
c o n t i n ú a igual . ¿No será que 
se .han olvidado de que la cal
zada debe volver a quedar co
mo cuando fué pavimentada? 

Pero no es esto sólo, ya que 
tnuy p r ó x i m o a dicho sitio,: 
en la acera, hay t a m b i é n unos 
agujeros muy antiguos ya, 
con los que estamos f a m i l i a r i 
zados los que diariamente pa
samos por allí, pero no los 
de rnás peatones que sufren 
ca ídas , torceduras de pies y 
d e m á s caricias propias de és
tos defectos que ya es hora 
que se co r r i j an . " ¿ T a m b i é n 
h u n d i m i e n t ó s de pavimento, 
como en Madrid?", decía el 
otro d ía en (tono c h u n g ó n un 
forastero que nos v i s i t ó . No, 
amigo —le replicamos—; pe
q u e ñ o s desperfectos que no sa
b e m o s - c u á n d o les l l a g a r á la 
hora de arreglarlos. 

Y aun hay m á s . Enfrente, 
uno de los sumideros de des
a g ü e es tá mal rematado y la 
p a v i m e n t a c i ó n se es t á desha
ciendo. Y a la entrada de la 
calle por la Plaza de Colón, 
en la calzada, hay otro bache. 

Resuimiendo: Qiie la pavi
m e n t a c i ó n de esta calle ha 
costado su dinero al Ayunta
miento y a los vecinos, que 
para eso pagan sus contr ibu
ciones especiales, y que es 
conveniente que a l g ú n conce
jal se dé una vueltecita y com
proba rá - la verdad de cuanto 
decimos. Y que se ordene r á -
pidEimente su r e p a r a c i ó n , a 
quien corresponda. 

D o c t o r U R B I N A 

Los sangrientos sucesos de Caszbfanca, pro
vocados por e! misterioso aseiinato de//e/e sin
dical tunecino Hached, han colimado hasta ¡a 
tragedia la acuciante actualidad de los proble
mas del Norte de Africa. Problema*., por otra 
parte, cuya so'.ución no es nada fáci l y p i r a 
los que hay que encontrar una f ó . m u l a eñea/ . 
que compagine los intereses en dis.puta y pon
g a coto a estos desmanes que enfrentan a los 
á r a b e s con los ¡europeos. 

Es verdad que Francia se ha olvidado con 
frecuencia de las justas aspiraciones naciona
listas., tanto de T ú n e z , como de Argel ia y el 
Marruecos f r a n c é s ; pero t cmhfén es cierto que 
ha realizado una efectiva po l í t i ca económica , 
dotando a,dichos terr i tor ios de magniTicos ser
vicios púb l i cos y otros adelantos. 

Hace ya años que el Sul tán de Marruecos 
p i d i ó a Francia una rev is ión de ¡os .Estatutos 
de ocupac ión , tratando de conseguir para su 
pueblo mayores libertades p o ü t i c a s y una auto
d e t e r m i n a c i ó n en sus propios quehaceres inter
nos, muy lóg icos y naturales para todo pueblo 
que se precie de serlo. Esta amistosa l lsmnda 
del Su l t án no e n c o n t r ó m á s que buenas, pala
bras en los medios parisinos. Se dieron largos 
razonamientos y se adujeron pretextos de t.)da 
indote para sostener una s i tuac ión que ha lle
gado a provocar la ins idia y i a i n d i g n r : i ó n 
en el pueblo m a r r o q u í . S i el d i á l o g o se hu
biera iniciado por parte ds Francia a su debi
do t iempo, es muy posible que ahora no se 
tuviera que lamentar ¡os excesos de la masa 
enfurecida, que,, por unos momentos, se h ¡ zo 
d u e ñ a de la calle, matando e incendiamdo a 
mansalva, y or ig inando la violenta r eacc ión 
francesa, con la d u m r e p r e s i ó n subsiguiente a 
todo m o t í n . 

La solución es tá en ambas partes; pero para 
l legar a ella haCe fal ta que tanto Francia como 
Marruecos hagan mutuas concesiones en aras 
de la convivencia \y e¡ bienestar ciudadano. 
Porque de otra forma, l l ega rá un momento en 
que, pese a 'estar solucionado e¡ problema p r i n 
cipal , s e r á impcsible el que europeos y marro
q u í e s habiten en las mismas poblaciones, com
part iendo intereses comunes y siendo actores 
d é un mismo hecho ciudadano. Debe, p-ies, ha
ber ¡mutua c o m p r e n s i ó n en ambas partes para 
que de¡ a c t u a ¡ confJcto no surja un odio a 
muerte, de cuyos posteriores resuitades nadie 
p o d r í a aiegiiarse^ 

1 En T ú n e z ocurre a ¡ g o parecido, aunque por 
distintas causas. Pues e ¡ d i á l o g o entre las 

'partes ¡ i t i g a n t e s , iniciado por Francia, ha ¿ido. 
difer ido por los tunecinos. Y cuando todo pare
c ía que iba a seguir por un cauco de relat iva 
normalidad, habiendo prometido el Bey firmar 
algunos de los pioyectos de reforma presenta* 
dos por los franceses, s u r g i ó un nuevo estan
camiento al negarse el soberano a estampar su 
signatura a ¡ pie de unos documentos que, si no 
soponian ¡a to ta ¡ a u t o n o m í a de T ú n e z , por lo 
menos significaban el p r imer paso hacia Q//a, 
per cuanto t e n í a n de co l abo rac ión entre ¡os 
dos Cobicrnos. 

\Al residente general f rancés , conde l ean de 
Hauteclocque, debió sentar muy mal ¡a Infor
mal idad del Bey, a p r e s u r á n d o s e a coger e l 
av ión y marchar a P a r í s , con ol fin de exponer 
la s i t uac ión al Gobierno y pedir le a u t o r i z a c i ó n 
para una mqyvr r i g i d e z en sus relaciones con 
el Bey. Pero é s t e , que, por lo que parece, t ie
ne bastante m á s é x p e r i e n c i a ' d l p . o m á t i c a que su 
contrincante, tan pronto se e n t e r ó de ¡a mar
cha del residente, se a p r e s u r ó a enviar una 
nota a la Residencia concebida en tonos con
ci l ia tor ios y solicitando la r e a n u d a c i ó n de las 
negociaciones para l legar a un acuerdo final . 
•La nota, claro, e s t á , debió ser t ransmi t ida con 
urgencia a P a r í s y a l avión en el que Haute
clocque se d i r i g í a hacia la capi ta l . Y su conte
nido s i rv ió de antidoto de lo que el malhumo
rado residente f r ancés deb ía llevar en su exp/QJ 
siva cartera d i p l o m á t i c a . 

El Gobierno de P a r í s , s e g ú n ¡as ú l t i m a s no
t ic ias , no se ha atrev'ido a autor izar a su re* 
presentante en T ú n e z ¡as medidas extremas que 
p r o p o n í a . Y en esta act i tud no cabe duda que 
ha debido tener mucha parte la citada nota 
del Bey, obra maestrq de la proverbial astu
cia de su raza, aliada con el m á s refinamiento 
dominio do ¡a diplomacia europea y occidental. 

Por lo pronto, ha logrado parar e¡ g d p e 
quei, a no dudarlo, se ¡e v e n í a encima. Y asi, 
espera tras espera—pues ya son vanas ¡as ve
ces que ocurre una cosa semejante en Túnez—•, 
e ¡ Bey intenta ga r í a r por todos ¡os msdios e! 
t iempo necesario para que ¡os acontecimientos 
en e¡ conjunto a'e¡ escenario de ¡ Norte de A f r i 
ca, precipi ten una solución m á s a tono con sus 
deseos y sus aspiraciones. Decimos ¡os ñ r o n l e -
cimientes generaies, puesto que no creemos: 
que te/ Bey tenga aún esperanzas en lo que 
la O, N. U . pueda resolver sobre e ¡ caso, des
p u é s de esa fó rmula ambigua que ha adoptado 
en su reso luc ión para no Herir demasiado la 
susceptibil idad francesa... • qeí^ \do 
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SALAMANCA . 

« P A N P A N EL I N V E N C I B L E » 

En la Semana de cine fran
c é s , recientemente celebrada! 
en Madrid, de jó l a mejor i m 
pres ión la versión o r i g i n a l de 
esta pel ícula y ahora nos llega 
recient i ta la doblada en cas
tel lano. Indudablemente hay 
que observarla, exactamente, 
en el ún ico aspecto en que el 
cine galo la ha tratado: Fan
tas ía . Pero fantas ía en el me
jor sentido de aventura, con 
toda la suces ión de ingenui
dad y que 'para d e s c a r g a r í a 
de este lastre i n f a n t i l , nos la 
ofrece con un poco de parodia 
y una buena dosis de elegante 
humorismo. 

El resultado es un cuento 
que sigue siendo ta l para el 
espectador juvenil , transfor
mado en man i fe s t ac ión sa t í r i 
ca y por tanto ' interesante, 
para los mayores. No es fácil, 
desde luego, haber llegado a 
esta l i g a z ó n de dos tenden
cias, r eun i éndo la s para que n i 
unos 'nj otros se defrauden. El 
personaje de estas aventuras, 
s e g u i r á siendo héroe para las 
imaginaciones I n g e n u a s , 
mientras que para nosotros, 
r e p r e s e n t a r á un motivo de sin
cera expres ión sa t í r i ca y hu
m o r í s t i c a de una época en Que 
jugar a las guerras era la 
" d i s t r a c c i ó n de reyes". 

Con las aventuras de Fanfán , 
el jovenzuelo ingenioso y &u-
daz, surgen t n la pe l í cu la , a 
modo de caricatura, las esce
nas de la Corte de Luis XV,:, 
con todos sus personajes, si
t uándo los en un plano de ale
gre c a m a r a d e r í a y f r ivol idad, 
que un d i á l o g o á g i l , s i m p á t i 
co y gracioso, se encarga do 
acentuar. 

Pero a " F a n f á n el invenci
ble" , hay que situarlo en la 
actualidad del cine , f rancés 
que vuelve a confiar en su 
r e c u p e r a c i ó n , precisam e n t e 
cuando la producc ión europea 
—pongamos la i tal iana— se 

ofrece pujante. Porque esta 
pe l ícu la , representa t écn i ca 
mente, la va lo rac ión de las 
i m á g e n e s en el dinamismo de 
una acc ión , un juego atrevido 
de planos que caracterizan el 
cine moderno y en la que el 
director no ha 'vaci lado en so
meterse a una prueba dif íci l , 
u t i l izando la f an tas í a , sin 
caer en n i n g ú n momento en 
la parodia grotesca. 

Y o t r a ' conc lus ión ti tí 
" F a n f á n el invencible", es la 
i n t e r p r e t a c i ó n . E! actor fran
cés Gerard Phil ipe, no tienei 
por qué envidiar ninguna de 
las proezas a c r ó b a t a s d é Errol 
Flyn o Douglas Fairbanks, 
pongamos por caso, en una 
labor admirable, s i m p á t i c a y 
precisa^ Y tampoco Gina Lo-
l lcbr ig ida , palicede ante la 
m á s e s p l é n d i d a s bellezas de 
Hollywood, ofreciendo u n a 
g ran sencillez de ínterprcta»-
c i ó n . El resto de los artistas, 
desde luego, estupendos. 

V e r ó n i c a D a n i e l V . B e l l i d o 
MEDICO-OCULISTA 

Conralta ft las once. Gran Vía, 7,1.* 
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U n a b o m b o h o c e e x * 

e x p l o s i ó n e n e l b o l 

s i l l o d e u n m u c h a c h o / 

o c a s i o n á n d o l e l a 

m u e f e 

O t r o r e s o l t d c o n h e r i d a s de 

m e t r a l l a 
Bé ja r , 17, 6,30 tarde. (Dej 

nuestra corresiponsal). — Es tá 
m a ñ a n ^ a las diez y media, 
se haillaban tres chicos de qu in
ce, nueve y ocho años , en unos; 
bancales sobre la antigua mu
ralla, revolviendo entre unos 
desperdicios. 

En un hoyo medio descu--
b ier to . encontraron tres arte
factos que tomaron con curio
sidad, resultando que se trata
ba de bombas de mano, dd 
procedencia i ta l iana. 

El mayor de dUos, Juan Sán
chez García , se g u a r d ó una en 
el bolsi l lo de la chaqueta, don
de expl oto. Como consecuencia, 
rec ib ió enormes heridas en la 
cadera y en la r eg ión precor
d i a l . 

Trasladado- r á p i d a m e n t e a lai 
Casa de Socorro, falleció a los 
pocos momentos. 

Otro de los chicos resu l tó con 
p e q u e ñ a s heridas de metra l la . 

Interviene el Juzgado de 
Ins t rucc ión . 

ANTONIO GARCIA 
UROLOGIA 
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C I R C U L O M E R C A N T I L 
A C R I C O L A G A N A D E R O 

A V I S O 

A las d i ec i sé i s horas del ¡dia 21 del actual, se r e u n i r á 1̂  
Junta general o rd inar ia , en ¡los salones de este Circulo, para 
tratar les asuntos que ai (cont inuac ión se relacionan: 

1. ' Lectura de 'actas. 
2. ' Memoria. 
3.9 Informe de la Comisión nombrada 'para realizar ges

tiones encaminadas a ls| cons t rucc ión de un edificio con des
t ino lajl C í rcu lo , 

4.í! Ruegos y preguntas. 
Salamanca, 17 de diciennbre de 1952. 

C i n e m a S a l a m a n c a 
t 
!A las 5. ITtímo P«se 
I EL m m DEL INFIERNO 

(No tolerada) 
•7 45 y 11- Exito de la más inspirada 
I película de capa y espada 

» s . el í o m n i 
Una fantástica aventura en un bello 
y deslumbrante espectáculo.Tolerada 

De 5 a 1 
noche 

Gran proárania F O X 
1. ° Jcanne Crain, en 

P I N K Y 
2. * Loreta Younjj. fn 

ÍIÍ u i i m i 
(Tecnicolor) No toleradas 

G R A N V I A - ¡ Z í u T n 
•arrusco 

A las 4,30. Especial 
P A S I O N I N M O R T A L e 

I N D I A N A P O L I S 
A las 7,45 y l l t Exito Metro 
I N D I A N A P O L I S 
C L A R K G A B L E - B A R B A R A 
STANWYCK. (Toleradas) 

Mañana, gran estreno 
D O B L E G E S T A 

Anna Maánani 

m m T E A T R O B R E T O N ! - A las 5, especial 

R E C L U T A S y c o m b a t e R o b i n s o n - T o r p í n 
A las 7,45 v 11, sensacional estreno en tecnicolor 

E N C U B R I D O R A 
por Marlene Dietrich y Ar thnr Kennedy. Una producción áel 
Oeste distinta a todas. ~ Algo nuevo que le in t e resa rá desde el 
primer momento. (Autorizada mayores) 

T A R 4 M 0 K A - D e s d e l a s 5 , p r o g r a m a d o b l e n u e v o 

A L M A S B O R R A S C O S A S y R E C L U T A S 
(A^ tolerada) (Tolerada) 

Estos teatros e s t a rá» perfumados por EMTt TA-ANTOXIO 

C O I I S E U M ^ 
L a gran película 

(No tolerada) 
JUEVES S. A. E Sí 

L I C E O Unica, a las 5 

Dos grandes pel ículas 

V E N G A N Z A I N D I A 
(Tolerada), y 

EL SECRETO DE MAYERIING 
(No tolerada) 

Mañana empieza la semana éraede del cine 

EL J U D A S C R E A C I O N D E 

ANTONIO V I L A R 
Están a la veata las localidades I 



LO FOQITIVO PERMANECE 
o de ia anécdota a la categoría 

£l Adelanta 1« - 12 • 52 

* E l jurado i del Con
curso "Escuela Oficial 

. ' fite Periodismo", de la 
^ Dirección 'General de 
¿ Pftnsa, ha otorgado el 
/ • liremio ai siguiente ar-
" tifctdo,; o r i gt in a 1 de 

J a i m e Canipnany y 
Ditíit de Revenga. 

\ Decidme, ¿conocéis algo tan 
p rop i c io al desapego y aban
dono de ios hombros como las 
A g i n a s dei p e r i ó d i c o de 
¡ayer? Lás t ima vana, volarán , 
a la tarde, desc^ ia repetida 
ventanil la de los trenes a la 
sania soledad de los c-anvpos, 
O a b r i g a r á n humildemente ese 
pa r de zapatos, vie>os y qiKv 
r ido, fletados a la esperanza 
de otras m e d í a s sue lás . 0 aca
so s e r á n ceniza prematura en 
l a cotidiana l i t u rg i a del fo
g ó n 

Decidme, hoy> domingo, 
¿ g u a r d á i s en vuestra casa al-
Ko de m á s modesto servicio 
que el p e r i ó d i c o del sábado? 
Y» s é que nc. Sin embargo, yo 
ÍÍC de confesaros alge: dejad 
aparte, por favor, Tas tronzas 
rubias de una colegiala de 
quince pfvos; pues bierr, no 
hay cosa, que tanto me mueva 
a la ternura como esas p á g i 
nas «n desgracia, Tiojas secas 
en el d ia r io de o toño de nues
t r a a t e n c l ó n . Gusto pensar en 
la brevedad de su apogeo, en 
la so.!icitud generosa con q u í 
vaciaren ante nuestros ojos 
apresurados su fabuloso carga
mento de sorpresas, de vivas 
espumas Capturadas, de sor
prendidos y palpitantes co-
razo-íKillos lejanos. 

5 Yo Sé que aquella p á g i n a , 
ahora suela, rota y abandona-
dak fué antes ventana l u m i 
nosa sobre el mundo) e s t é r e o s 
<"opio m á g i c o , caja 'de secre
tos de nuestra mirada ávida. 
Desde a q u í , no seierto a adi
v inar si aquel trozo de papel 
Impreso fué en la eaqtiina re
c ién salvada de otro tiempo, racho de "Ar r iba" , edi tor ia l 

"Linea" o r e seña de " K l 
Pensamiento Astorgano", Pero 
sé que. vivió unos momentos 
«ñ las manos de un español-, 
sé que s i rv ió a alguien, tal 
vez a t i mismo, de desayuno 
•espiritual, sano; l igero , dige
r i b l e ; fresco y e f ímero como 
üna i . f ru t a . , . : J . Jfj*; ¡Wifl 

1 Yo Sé que é! llevó —estoy 
seguro - el gozo dcraJo y 
{«•fundante de las granadas 

'mieses manchegas hasta él 
descanso honrado de aquel 
viejo camp'x-hano, de mono y 
*w)Ina, cuarenta a ñ o s de traba
j o e ñ ima fábr ica de Síibadell, 
que me enseñaba , a l sel de los 
domingo?, la t ierna sardana 
con letra de Maragall . "Adeu, 
rosa d ' a b r i l ; adeu, rosa cn-
camada".. . ' : • ; ^ 

Porqu^ bien lo sé , yo os 
d igo que fué esa misma p á g i 
na, hoy muerta, la que dejó 
«na l á g r i m a fraternal, casi 
avergonzada, en la mei l l l a 
morena y henchida de aquel 
« r o n d o huertano de Aic i ra , 
que me miraba con ponderati
vo respeto porque yo escr ibía 
versos, y que pasaba las atar-
decidas alegrando .los azaha
res de sus naranjos con la en
sayada solía de un fagot. Pe
q u e ñ a Inundac ión de liante, 
por otra i n u n d a c i ó n , m á s de-
soladora, en la huerta, compe
tidora y émula , p^ro hermana, 
del Segura, terco. 

Y h a b é i s de creerme cuaada 
os digo que ella misma arran
có del ceceo andaluz esa vieja 
c a n c i ó n vascongada de la mo
linera consclada i palos del 
molinero, cuando llevó hasta 
cort i jos y so r r an í a s la emo
ción de aquel go l en la red 

p r imigen ia de Ingla terra , en
trado por el coraje ibero de 
un español sencillo con apelli
do complicado. 

Yo sé que gracias a ella, el 
camarero de mis seis u ocho 
cafés diarlos, gana algo m á s 
que las monedas de la propi
na al decirme c i tono confi
dencial y solidarlo que "é l 
t a m b i é n era de Stevenson". 

Yo sé que el peluquero de 
m! vacación provinciana, 
mientras rapa cuidadosamente 
mis tentaciones al existencia-, 
lismo, se siente un algo m á s 
importante cuando me declara, 
en voz responsable, que al 
'•Don Sebas t i án" de mi croni-
quilla municipal le debe la 
vieja ciudad levantina más 
que a no sé qu ién , de autori
dad por a l l i . j 

Y os dey palabra de que ui, 
pequefio recuadro de esa pá 
?lna, . qu2 ya duerme pa r í 
siempre en el cementerio df 
'as hemerotecas, a b r i ó , hast; 
un l i m i t e espantable, las car 
cajadas del ma l lo rqu ín Jainv 
ÍJovet , do Porto Cristo — ¡ ' 
postal m á s bella de E u r o p a -
lobo de, mar,, do natural agr i ' • 
y de mal v ino permanente. L; 
noticia decia: "Porto Cristc 
(Mallorca), 17.^—En la tard-
dfr ayer fué vista en este pe 
q u e ñ o puerto pesquero del Mr 
d i t e r r á n e o una gigantesca ser 

p í e n t e de mar. El monstru 
mar ino , que m e d í a m á s de sir 
te metros de largo, fué caipti 
ra do por un viejo y conocid 
pescador de la localidad, i k 
mado Ja í tne Uovet. . ." . 

Yo sé que por ese p e r i ó d i a 
do cyer, a lgún astuariano d 
las minas, con d inamita en 1 
sangre, h a b r á c r e í d o de nuev 
en la justicia de los hombre 
porque alguien, que sin dud 
ves t í a corbata, podía desd 
allí, con d inamita en la pal: 
bfa, el pan para sus hi jos • 
una hora do adelanto para i 
cansado sbrezo del regreso. 

Es el mlsímo que puso un; 
I í i | dt- éxtas is en la mi rad 
fatigada y dulce de m i madi 
con la noticia blanca y ml la \ 
grosa de F á t l m a ; mirada qu í 
l u i g o dejaba caer1 sobre mí . " 
como r e p r o c h á n d o m e ca r iñosa 
ingenuamente, a l g ú n p t q u c ñ 
desahogo m í o de antlciericalis 
mo . El que nos recuerda cad¡ 
d í a aquel aviso de Ismael H? 
r ra iz de que "e l paralelo 3; 
íambférv pasa por Murcia" . E 
que nos cercioró: do que irit 
sólo nosotros creemos que, •• 
a la vuelta de unos años, " m 
ex i s t i r án en el mundo slm 
cinco reyes: el de Inglaterr ; 
y los cuatro de la baraja". E: 
nos a d v i r t i ó en los oidos des 
atentos el tam-tam del pel igre 
y de la convocatoria o las ale 
gres campanillas de la buent 
nueva. Abrió horizontes í 
nuestra m e c á n i c a de hombre; 
jergranados. Nos d i jo de lo 
dísmás y d i j o a, los d e m á s d-
nosotros. Fué la fuerza suaso
r ia de su letra, el imperio 
misterioso e irresistible de sus 
columnas lo que nos hizo 
creer en la panacea de la pe 
n lc i l ina , en el poder destruc
t ivo de la bomba de h i d r ó g e 
no y en la existencia real de 
las quint imel l izas Oione y ds 
la catedral de El Burgo de Osr 
ma, cosas todas ellas en la 
que, de otra manera, nunca 
h u b i é s e m o s tenido fe ciorla. 

T a m b i é n , r e a l i z ó el p rodig io 
de que mi buen amigo el co 

munista me dijese el día 2, 
del ncvlumbrc pasado, en vo; 
baja, pero segura: Ayer, h 
rezado por José Antonio. 

Todo esto, amigos míos . ' 
mucho m á s que vosotros ha 
b r é i s sabido, en ese per iódico 
de ayer, que hoy todos conde 

! > £ M E J O R A 1 S E L E C C I O H ^ 
M NUESTRAS r 

CATALOGO G R A T I S 

namos a la pena de exposi
c ión . Que "tanto sucede en 
t é r m i n o de un d í a " . , 

Yo quisiera ahora empinar
me de puntillas sobre la anéc 
dota, generalizar, inducir, abs 
traer yN jugar un poco a la 
me ta f í s i ca . Llegar a la catego
ría, di seccionar, c l í n i camen te , 
el asepsia de emociones, la 
m i s i ó n del periodista, su es
tructura, y sus enormes y her
mosas .posibilidades para la 
defensa de España , de su i n 
tegr idad física y metaf í s ica , 
sus intereses materiales y es
pir i tuales, su verdad, su des
tino, su unidad in ter ior y su 
proyecc ión ,cn lo universal. 
Porque no se trata ya, o t o l a -
vía, de defender, como en "ho
ras desesperadas de u ñ a s y 
dientes, cada metro cuadrado, 
cada cota y cada vaguada de 
la t o p o g r a f í a de la Patria a 
bombazo sucio o a bayonetazo 
i impiO. í , 
^Quisiera. Pero es tarde. Y 
enlendo que hablar f r íg ida -
mente de la función po l í t i ca , 
j t ica , social y cultural dél pe
r iodis ta —del pe r iód ico—; 
vnalizar su contenido informa-
Ivo, interpretat ivo, cr i t ico, 

orientador y formativo; t ratar 
le las fó rmulas de expres ión 
« r i e d í s t i c a tipleas y asigna-
las a cada uno de ellos, es ta
ca m á s idónea a intelectuales 

Je sangro f r ía , pero no tan 
.sequible para m í . Para m i , 
jue casi cuento los amigos por 
>eriod¡stas amigos; que soy 
ino de esos "deseados pelma-
ÍOS" do las redacciones que 
tienden al e n t r a ñ a b l e apelati

vo do "colaborador"; para 
n i , a quien la claridad pá l i da 
/ el estremecimiento p r imero 
!é las amanecidas ha cncon-
rado allí , n á u f r a g o en e! hu
no amical de los c igarr i l los , 
ntre galeradas y jeroglíf icos 
nachacones do te le t ipo, m á s 
ilbas de las suficientes para 
enunciar a la cons ide rac ión 
é hombre de h o g a r e ñ a s cos-
l ímbrcs ; para m í , que s é lo 
nucho qiie de cordial, ins t in-

. ivo e i n t u i t i v o y e n t r a ñ a b l e 
ay en la labor diar la del pc-
iodista; para m í , que ré de 
a urgencia amorosa y "a-mo-
osa" (por favor, d é j a l o así 
ih el plomo, amigo l ino t ip i s 
ta) con que se han do mcver 
plumas- y t i jeras —'-1n perio-
.iismo valen tanto un par de 
1 jeras que corten bien como 

los p l a n a s b ien cortadas-r en 
las mesas de las redacciones 
^íspañolas. 

Ya veo que todo se tne ha 
quedando en anécdo ta . Pero sé 
que vosotros a s c e n d e r é i s a la 
c a t e g o r í a . Si sa t i s facé i s así 
aqUells exigencia dorslana, no 
me i m p o r t a r á ver m a ñ a n a es
te p e r i ó d i c b de hoy envolvien
do oscuramente vuestra to r t i l l a 
campestre. Yo me h a b r é ido, 
por entonces, del brazo árni
ca y confortante de Quevedo, a 
releer aquellas palabras que él 
dejó escritas y que yo puse de 
pó r t i co a un cuaderno de ver
sos: 

Huyó lo que era firme, y so
f l ámen te 

lo f u g i t i v a permanece y dura. 

AVICOLA LA SELECTA. MADRID 
Oficinas: Dr. EMiuíírfio. 12. Telé
fono 26-73-19. Granjas: Pozuelo 
(Estación) y Alcalá de Henares., 
Huevos para incubar. Polliios 
Bébe. Pollitas de dos, tres y cua
tro " meses. Aves reproductoras. 
Sangre ifh,portada de Holanda. 
JNICA RAZA: LEGHORN BLANCA. 

MAXIMA GARANTIA 
Pida cpndiclone-s y detalles en 
\ujDstTa Delegación en Salamanca, 

aalie Proíesor Sáez, número 6. 

J . B E L L I D O 
P I E L , SIFILIS V VEN1RE0 

Consulta a las 12 y ta Us 7 
amonio Espinosa, 10 (Esquin» 
'•enera! Sanjurjo. Telércna 2140 

US. &1J 

Doctor FERREIRA 
Director de la Casa de la Madre 
MATRdZ Y PARTOS.—De 11 a 2. 
Pozo Amarillo, 13, dpdo. TI. 223! 

C. S1. tti* 49 • 

M a i n I p i l m m i 

C R E D I T O A G R I C O L A 
Constituido el Servicio .Na

cional de Créd i to Agr ícola , de
pendiente de la Direcc ión Ge
neral de Coord inac ión , Créd i to 
y Capac i t ac ión Agrar ia del 
Minis ter io do Agr icu l tu ra , y 
teniendo en cuenta las impor
tantes ventajas que la obten
ción de cnédi to puede repor
tar a l©5 agricultores, los que 

' por otra par te no le han pres-
| tatío a este Servicio la debi

da a t enc ión , ha movido a esta 
| Jerfatura A g r o n ó m i c a a poner 
de manifiesto aquellas venta-

j jas para que lleguen a cono-
| carrtiento de todos aquellos 

Agricultores a quienes pueda 
In terc ia r . i i f ' 4 ;i «H'i 

IES evidente que gran^ n ú m e 
ro de agricultores se ven i n 
defensos al pretender realizar 

! alguna mejora en sus explota-
j clones a g r í c o l a s , por carecer 
del numerario indispensable. 

• En muchos casos estos a g r i 
cultores, para salvar aquella 
.deficiencia, se ven obligados a 
recurr i r a la usura, abonando 
intereses del 15, 20 y hasta el 
50 por 100 anual, Con grave 
pe l ig ro de que sus pertenen
cias»—nos referiímos, claro e s, 
a agricultores modestos—, pa
sen a poder de esta clase de 
desapresivos, que tanto abun
da. • 1 . " I ' - . - ' ' • 

A resolver problema tan fun 
damental en el campo e -paño l 
ha vtenido la Ley de Crédi to 
Agr íco la , que concede p rés t a 
mos a un i n t e r é s que no reba-

' s a r á el 4 po r 100 anual, para 
devolverlo en varios años . 

Aun cuando el p r é s t a m o es 
concedido por el Servicio Na
cional tíel Créd i tü Agr íco la , 
hay que pensar, que se trata 
del p r o p i o dinero del agr icul 
tor, puesto que aquél se f i c i -
l i t a con la g a r a n t í a do sus t ie 
rras, sus cosechas, su ganado 
y su trabajo. 

* Aportando suficiente garan
t ía , se pueden conseguir hasta 
50.000 pesetas s in necesidad 
de 'hipoteca, para devolver en 
uno, dos, tres o cuatro años y 
con un i n t e r é s que no rebasa 
el 4 por 100. Con hipoteca de 
fincas rús t i cas , se pueden ob: 
tenar hasta 130.000 pesetas y 
reintegrarlas en seis, ocho 

diez !y doce a ñ o s ; naturalmen
te este plazo ,se fijara de 
acuerdo p o r la finalidad que 
se ¡pterslga con el p r é s t a m o . 

El Créd i to Agr í co la puede 
ayudar a resolver un prob'o-
ima exclusivamente personal, 
pero a y u d a r á mucho m á s si, 
renunciando el agr icu l to r a su 
individual ismo y aislamiento, 
se une a otros agricultores del 

m í r m o pueblo, formando k) 
que se llama la Sección de 
C r é d i t o , My a que en !a fuerza 
que da la u n i ó n pueden plnn-
tear problemas y acometer 
mejoras que i.irjudablnmentc 
han de beneficiar a todos por 
muchos a ñ o s , disponiendo en 
este caso de crwjdito en venta
josas condiciones y fficilidades 

en e l l 'Mln i s te r io de A g r i c u i -
tu ra . 

Caso ' d e no exis t i r en el 
piueblo la Secfción de Crédi to , 
es fácil, su cons t i t uc ión , ba ' í ta 
para ello que un agr icul tor se 
una a otros cinco, por lo me
nos, solicitando las instruccio
nes necesarias a la t lermandad 
de Labradtores y Ganaderos o 
a la Cádruant Oficial Sindical 
Agrar ia . i! 

Esta Seooión de Crédi to s e r á 
una Asociac ión voluntaria de 
agricultores de un pueblo y 
y que con la g a r a n t í a de ÍOS 
socios p e d r á obtener un p r é s 
tamo del Servicio Nacional de 
Créd i to Agr íco la , al i n t e r é s 
anual del 2,75 por 100 y rein-
tqs ra r lo , s e g ú n le convenga^ 
en uno, dos, tres o cuatro 
a ñ o s . Cuando lo hayan reinte
grado p o d r á n pedir o t ro . 

Este p r é s t a m o será para dis
t r i b u i r l o en p r é s t a m o s ind iv i 
duales a los socios a l . i n t e r é s 
anual máxi imo del 3,25 por 
100; la diferencia del 0,50 por 
100 q u e d a r á a favor de la Sec
ción de C r é d i t o para sus gas-

S U P E R E L A S T I C O 

La lamosa marca americana "OuellY Ray *' para 
iniciar su propaganda en 
España vende los ÍO.00.0 /- r „ t „ _ 
primeros peres al precio do O J U T U S • 
!. . AUNQUE PAREZCA INCREIBLE! 

Si quiere ser Vd. una de las 10.000 mujeres privile
giadas con ¡as mejores medias del mundo a un 
precio tan jncroiblc. pídalas contra reembolse a 
su único distribuidor para España y Portugal; 

tos y c reac ión de un fondo de 
•reserva. 

Las condiciones del p r é s t a 
mo que el Servicio Nacional 
de Créd i to .Agrícola otorgue a 
la Sección de C r é d i t o de cada 
pueblo, se h a r á n constar en 
una pó l i za que todo socio t ie
ne el derecho ¡y deber de co
nocer. Las condiciones d e l 

p r é s t a m o que el agr icul tor so-
l ic i t e de la Secc ión de Crédi 
to, cons t a r án , asimismo, en 
otra p ó l i z a que se. ex tende rá 
por duplicado, siendo uno de 
ios eiicmplares para el propio 
agr icul tor y otro que archiva
rá la Sección. ^' 

Aun cuando de todos son 
conocidos l o s innumerables 
problemas que se le pueden 
presentar a cualquier aigricul-
tor , ; y que son insolubles (de 
no disponer del numerario su
ficiente, a c o n t i n u a c i ó n enu
meramos al.trunos que pueden 
resolverse con un p r é s t a m o de 
los que otorga el Servicio Na
cional de Crédi to A g r e d a : 
Adquis ic ión de semillas selec
tas, abonos, ganado, parcelas 
l i ndán te s con lar. de la, p r o p i a 
dad, ¡tmíplantación de r e g a d í o s , 
su s t i t uc ión de' maqu inar ia an
ticuada, repob lac ión de v iñe 
dos, sufragar gastos de siega, 
t r i l l a , acarreo, etc., etc. 

Esta Jefatura A g r o n ó m i c a 
a s e s o r a r á ' a los agricultores en 
todo cuanto se relacione con 
la ob tenc ión de un p r é s t a m o 
del Crédi to Agr íco la con la 
mayor d i l igenc ia y facil ' i tán-
dales cuanta inforimación p ie -
cisen. 

Salamanca, 11 de diciembre 
de 1952.—• E i \ i n g e n i e r o jefe, 
Francisco' G. de Reguera! y 
Ba i l ly . 

Los vestidos sin importancia, 
los más importantes 

0 [11! 
p o r C L E O 

P I S O A M P L I O 
sit io cén t r i co , aunque no sea 
c a l l e p r inc ipa l , no importa 
renta, necesitamos. Ofertas, a 
GESTORIA R. .E . L , Vázquez 

Coronado. 2. Teléfono 2050 

TtllPO 
T e m p e r a t u r a s de a y e r 

en n u e s t r a c i u d a d 
S e g ú n datos del Servicio Me

teo ro lóg i co de Matacán , ayer 
se registraron en nuestra c iu
dad las siguientes temperatu
ras extremas: 

Máxima: 10,0 grados, a las 
16,40 horas. 

Mín ima: 4,5 gradog a l,as 
5,50 horas. 

Los (vestidos suntuopos con bordados, sedas bri l lantes, 
escotes a s i m é t r i c o s , caries a r t é t i c o s y d e m á s artificios rao-
d i s í e r ü e s , son, s i , a t r a y e n t o » y bo.nitos, psro lo que h?.ce falta 
ante todo, es un vestido iprác t ico . 

Un vestido que pueda llevarse desde la m a ñ a n a , tanto bajo 
tirj abr igo de p i e l , coiao bajo u n c h a q u e t ó n o ian abr igo de 
lana. . v ' 1 ' \r ' f • ' ' 

Los vestidos sencillos, llevan -siempre s u s faldas plisa
das, fruncidas o recrías, con dos o cuatro costuras. 

El i n t e r é s va concentrado en e l cuerpo: busto ajustado, 
montura de imangsu suaves, cuel íos-chal , espaldas ablusadas-.. 

Años afras, loa 'Vestidos senciHos" s é ca rac te r i zaba p r l n 
c i p a l m e n í e por su entilo camisero, lo que en los modelos ac
tuales del í ipí i que hablamos, ha.desaparecido casi por com
pleto. La m a y o r í a de .ellos p r é s e n t e íioy dia una acer la ia 
combinac ión de lana, t r i c o t , 'hvecd, l an i l l a , etc-, con cenc ías 
o bordan trabajaJlos con punto acanalado. 

Algunas Casas de Alta Costura demuestran que los cuellitfrs 
j4 p u ñ o s de p i q u é blanco, no /es tán reservados ú n i c a m e n t e a 
iá p imavera, y para p r o b á r n o s l o , exhiben modelitos sencillos 
y p r ác t i cos , en ios que el ipiquíj aclara con su luz blanca, la 
sobriedad y austeridad á e una láni i la "pata de igallo", yrt Ga
les, o un escocés . ' . 11 i 

En cuanto a,este ú l t i m o , el escocés , cuyo reiifada sigue " i n 
crescendo", hace favor entre los vestidos que llevan frecuenta-
mente un chai , el cual, nacieoido de la falda o del cuerpo, 
da una vuelta alrededor del cuello, terminando en un " c a í d a " , 
rematada con fleco. 

Con uno u otro modelo de estos sencillos, t e n d r é i s el " i rozo 
de resistencia p a r í i r p a s a n á o el invierno, elegantes d & d e 
la m a ñ a n a , hasta la hora del cocktai l . i j 

TRIPAS GARANTIZADAS 
Como a ñ o s anteriores, precios A F I N A D I S I M O S , en 

M a n t e q u s í í c s B A R R U i C O 
Inmenso surtido en turrones y mazapanes de Fonseca. 

Turrones a 20 pesetas kilo 
- V I S I T E N O S -

Cmo, Franco, 74 • Teléfono 3029. Piasa del Oeste. 1 • Telefono 3542 

3. 

Lanilla ro ja , adornada 
con cenefas de punto 
acanalado, en negro. 

2,—Lana jaspeada gris con 
Uanda de punto acaná
l a l o f£¡mWén gris , que 
forma canesú y cruza 
delante. 
-Tricot c o l o r canela.-
Cuei\po j a p o n é s y al 
b íés , con costura delan* 
te, pro/ongado con dos 
tandas que se enroscan 
y alan a un lado. Fa'da 
plisada. 
Pana ro ja . E l cuello lor-
manda lazada con i/eco 
del m/smo tono. Falda 
l i g e r s m é n t s fruncida. 

4 . 

TRAFALQAfUSMAPRIO 

' 1 

i 

ALCOHOL DE QUEMAR 

1 6 p e s e t a s l i t ro 

D r o g u e r í a s R E C I O 

fíl D r . M a z a r i e g c s 

c o n d e n a d o p o r d e * 

í i í o d e i m p r u d e n c i a 

Se i s meses ds p r i s i ó n , sus

p e n s i ó n de d e r e c h o s y m -

g s s e i n d e m n i z a c í d a d i 

50.G00 p e s e t a s 

M a d r i d — Hoy se ha héchl 
p ü b l i c a la sentencia dictada 
por la Audiencia en la causa 
seguida al cirujano don Arte-
mio Mazariefgos Garda por el 
deli to de imprudencia cometi
do al deja^- unas pinzas «te 
koché r dentro del abdomen dn 
una paciente operada por éL. 

La Sala cons ide ró al acusa
do como culpable del hecho f. 
le condena a la pena de seis 
meses y un d ía de pr is ión me
nor con sus accesorias de sus
p e n s i ó n de todo cargo públiao, 
p ro fes ión u oficio y derecli» 
de Sufragio y, asimismo, al 
pago de las costas y de una 
i n d e m n i z a c i ó n de 50.000 pese
tas a los berederos l e g d i m ^ 
do doña Faustlna Padilla Rui*' 
v ic t ima de la imprudencia « « 
n i a d u doctor. (Logós.) 

i . o o o d ó l a r e s d i a 

r i o s p o r . g a r a n t i z a r 

b u e n t i e m p o 

Washington. - La Comisión 
encargada de preparar las c 
remoni as que han de cííleDrde 
se con motivo dI? la t0I£f n. 
poses ión del presidente t ' * 

hower, ha recibido Re
para 
r á 
y ¡que 
despejado. 

La oferta ha sido e n ^ 
por Jack Hubberd, d e j a 
ciedad de proyectos n i c t ^ 
lóg icos . Por su trabajo f« 
1.000 dó la res por cada 
so mantenga el tiempo ^ 
nido, pero pagados por 
cipado Ln referida Comisión 
manifestado qu 
do la oferta, (Lie.) 

está estud.^ 

[flilIIJBadllEESiSIÍi11 
Las Coñ^regac iones ínvf, 

ñ a s de Luises. y K o ^ 3 ^ y, 
tan a todos sus miem _ 
amistades a la sesian 
t i d i g i t a c i ó n y g a r l a s ^ V 
fesor Turdy . que a c t u » ^ 
e l í a l ó n de Juntas de ' v,jcr, 
gregaciones el 
nes, d ía 19. a las siete v 
to, . • „ prt Pu' 

Hará su 
b l ico la Rondalla Ber ?árn( . 
de ia c c n g r e a g c í ó n 
d« .la Prosperidad.. m •-

file:///ujDstTa


I Alelan 

P A N O R A M A 
D E P O R T I V O L O C A L 
TOTALÍ N A D A I trenamicnt0. Por si faltaba ál-
i n r ?uien. hubo llamada a Vano, 

pedir seriedad en I05 asun 
^.futbolísticos es tiempo per-

I ^ d o - Aquí se hace realidad, 
^ día sí y otro no, y si apu-
¡rarnos un poco, también el 
Hel medio, el fa'moso dicho de 
rtmicho ruido y pocas nue
ces". 

£Sto viene a cuento de la 
^zaragata" armada c o n la 
sanción de Abeijón-Nano, que 
está ya todo más arreglado y 
tranquilo que el Tormes cuan
do no trae aigaa. 

Explicaciones por aqd;, ex
cusas por allá y todo termi
nado. De lo que nos alegra
dos. Hubo un poquito de "es
pionaje", el señor presidente 

| ia Unión se presentó en El 
Calvario, con motivo del ben

que también había estado en 
el campó, por cierío deseoso 
de activar todo lo pjosible su 
curación,- alinear de nuevo y, 
a ser posible, con esa delan
tera "ideal" que andan for
mando I05 aficionados, o sea. 
Nano, Torres, Panlagua, Go-
rostiza y Urre. 

Dicen también que hay un 
par de directivos dispuestos a 
marcharse. 

No lo creemos, y por si es 
una argucia para estirar vi 
tema, ya pasado, oe la "re
vuelta"1 dominical, cortamos. 

A!- entrenarse los muchachos, 
que son buenas personas, y a1 

-e'mpfender esc viaje a Huesca) 
donde, por lóamenos, pidamos 
que haga poco frió. 

B O X E O 
U n a s p i r a n t e a t í t u l o 

n o d o n o f , e n e l 

c u a d r i l á t e r o 

Y stro que esperaba la 

d e s i g b a c i ó n 

Pedro Antonio Jiménez^ de
signado aspirante al títuío na
cional de su peso, estará en
tre las cuerdas en- la velada 
del"sábado, ya en su finaj. 

Pero este acontecimiento va, 
esta vez, acompañado de otro 
no menos nstable. Su contri-
cantq, Borondo, aspiraba tam
bién, a esta designación y, 
por íp tanto, al quedarse al 
margen de ella, intentará do-
mostrar su valía en el primer 
combate que se le depara tras 
este suceso. 

Basta esto para indicar la' 
gran importancia de la próxi
ma velada en nuestra capital 

Pues parece que no, ya qu? 
los organizadores, echando to
da la carne en el asador, como 
vulgarmente se dice, arropan 
ese acontecimiento con dos 
revanchas López -González y; 
Párente-Sánchez, cen un cam
peón de España, Feijoó para 
nuestro combativo Cholo y unai 
despedida del campo aficio
nado que efectuará Manzano 
ante su combate con la ya po
pular figura local , "Coto". 

De todo ello se deriva la 
Importancia del programa b o 
xístico del sábado que, con 
razón; tiene interesada no só
lo a la afición boxística, sino 
a muchos más que, por curio
sidad y atjte la brillantez dq 
Ies combates a celebrar, pien
san hacer 'acto de presencia 
on la velada. 

A p u e s t a s M u t u o s 

1.200 m á x i m o s acertantes 

a 871,85 

Madrid.—Resultado provisio
nal del escrutinio de las Apues
tas Mt-tuas Deportivas Benéfi
cas correspondiente a la doce 
jornada de Liga, del día 14 de 
diciembre de 1952: 

Boletos vendidos, 1.26S.178. 
Recaudación, a804.534 pese

tas. 
55 por 100 de premios, pe

setas 2.092.493,70. 
REPARTO DE PREMIOS 

1.046.246^85 pesetas, a re
partir entre 1.2C0 boletos má
ximos acertantes de doce re
sultados, provisionalmente a 
871,85 pesetas. 

1.046.246,85, a repartir entre 
15.027 más aproximados de on
ce resultados, provisionalmente 
a 69,60 pesetas cada una (Le
gos.) 

l e a usted EL ADELANTO 

AlONMANO 
A n t e l o í n o u g u r o c i ó n 

d e l a t e m p o r a d a 
Hoy, si, el estado del terre

no de juego lo permite, en el 
Botánico, tendrá lugar la p r i 
mera jornada del campeonato 
en la modalidad a siete, con 
estos dos partí dos? 

S. t . V. (B) - Luises, a las 
tres y media. 

Maristas-S. E. If. (A), a las 
cuatro cuarenta y cinco. 

Cada equipo tendrá q u e 
aportar un juez de gol. 

No hará falta decir con qué 
alborozo saludamos la incor
poración oficial de este nuevo 
deporte a los que se practican 
en Salamanca. No en balde EL 
ADELANTO, como en otras ac
tividades deportivas, impulsó 
¡as primicias del balonmano 
con su trofeo correspondiente, 
que, p,or cierto, se volverá a 
jugar de nuevo tras la procla
mación de los campeones. 

—-a— 
El balón a mano a siete se 

jue-ga en unos campos de for
ma rectangular y de unas me
didas máximas de 50 por 30 

S e j u g ó a y e r u n p a r t i d o e n t r e 

l o s s e l e c c i o n a d o s 

D e s t o c a r o n J o s e t t o , C a l l e j o y G o í n z a 

Madrid,—Esta tarde, con in
tenso frío y fuerte lluvia, se 
entrenaron los .seleccionados 
en el Estadio de Chamartin. 
Venció por 3-1 el equipo azul 
al blanco. 

A las órdenes de Blanco 
Quintas la alineación fué la 
Siguiente; 

Equipo azul, i—. Éizaguirrc; 
Seguer, Oliva, Campanal; Ra
món!, Puchades; Basora, Co
que, César, Venancio y Gainza. 

Equipo blanco.-Alonso; Alon
so, Cobo, Lozano; Muñoz, Her

nández; Olmedo, Joselto, Za
rra, Agustín y Callejo S. 

Jugaron dos ticlmpos de ni*-
dia hora.. 

La primera parte fué floja y 
no se marcaron tantos, desta
cando especialmente. Callejo, 
Joseíto y Gainza. ' • 

Ert la segunda marcaron Za
rra, Joseíto, Zarra otra vez y 
Basora. 

Otra vez destacaron como los 
mejores Joselto y Calleja (Lo
gas.). 

N g U M A T I C O S 
Entregas en el acte de cubiertas libres. Tramitación rápida 

de peticiones intervenidjj 
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A n t e s a l a d e l o s a s e s 
C. D. SAN FERNANDO.—Se 

ruega a todos los jugadores de 
este equipo ¡se presenten hcy, 
jueves, en el campo de la 
Campsa^ a( las cuatro de la tar
de, para entrenamiento. 

CLUB. RENTE.-—So cita a los 
jugadores para que se presen
ten hoy, jueves, a las cuatro 
de la tarde, en el campo de la 
Campsa, al objeto de efectuar 
entrenamiento. • 1 

1 LILIL P E L O Í A 
S 

le ofrece los modelos 1953, con lo téc
nico más moderna. Escuche un receptor 
I B E R I A y se conveiiceré. Venta en 

ir 

1 El aficionado salió eufórico 
tío El Calvario, pictórico da 
Optimismo, y más satisfecho 
que si acabara de comerse un. 
pavo, fumarse un buen vegue
ro y tomarse café y copa; y 
no era para menos. -Se había 
ganado al Torrelavega con to
do frierecimiento, y propios y 
extraños veíamos al. .equipo 
tejer y destejer, hacer bonitas 
jugadas, ir al chique, marcar 
aíi contrario de una forma fé-
rrea-.y hacer lo que se llama 
"fútbol asociación"; ésa forma 
de jugar que tanto agrada al 
público que «invade gradas y 
tribuna y. que con sus aplau
sos y voces de aliento exte
riorizó su entusiasmo1- y corv 
tentc, porque, a decir verdad, 
salimos muy satisfechos y di
ciendo: Esta no es mi Unión,-
que me la han cambiado. 

Se jugó rascando el balón, 
tronchando contrarios y aten
diendo a nuestras consignas 
"éiftttsiasmo a todo trapíí" 
¿Destacados? Todo el equipo, 
pero de una forma • especialí-
sima la linea media, donda 
ese magnífico medio que es 
Iván, al que vamos a tener 
que llamar "El Terrible" hi?o 
un partidazo, como también 
lo hizo Chao, que sacó a re
lucir unas facultades y una 
correa para acosar al interior 
contrario, que nos llenó de 
Satisfacción. Otras veces no te 
hemos mencionado porque tu 
labor nos pasí desapercibida, 
•pero el domingo, amigo mío, 
fué harina cíe otro costal, y 
todo comentario desfavorable 
hacia i ! de otras tardes, ha 
quedado condonado, pasando 
por este motivo una nota lau-

~ datorla - a; tu labor. 
El cuarteto defensivo,, M 

íjón-Noreña-Mieza-De la Maia, 
espléndido, viendo con la na
tural alegría como Mieza-se 
va recupsrando y cogiendo su 

^antigua forman y cómo el bra
vo Noreiía y duro De la Mata, 

|*10 dejan pasar a nadie sin su 
.'Permiso. Pero un consejo: Cu

brir más de cerca a los extre
mos contrarios, o de lo con
trario os darán muchos dis
gustos. • 
: La delantera estuvo franca-
-j^cnte bien, los interiores Ca-
.«allcro y Gcrostiza engarza-
yon impecablemente con los 
anteriores Iván y Chao, lu
ciéndose Gorostiza por sus dis-
Paros a puerta. Torres, por su 
"nías y goles y Caballero, por 
su bregar, no asi Goyito, que 
. ^ c c e párrafo aparte. 
' Sólo la verdad; contumaz, 
V^chaccn, individual en su 
•luegoj frenó a la deiantera, 

" A g r a n d o de esta formd 
^na victoria que se presentía 
Quitada; él, con su regate y 
t e n c i ó n del balón,, crispó v 
esató los nervios de los es-

Pectadores, que hicieron pa-
nte con sus gritos de re-

Íu0C!lG SUs desaciertos conti-
^ ^ o . W l O f ¿o qufc i?- acon

sejamos que cambie y tendrá 
de su parte a los' aficionados. 

Un voto de confianza para 
Goyito, a l que creemos un 
buen interior y con clase pa
ra poseer la titularidad del 
puesto, pero debe entrar con 
más coraje en el área, pues 
por falta del mismo perdió un 
gol ya cantado, en la primera 
parte, no obstante, pasa bien 
el bailón, lo cabecea- con vista 
y sabe para qué tiene los pies. 

Del Torrelavega peco que 
decir. Buenas la línea media 
y delantera, no así el cuarteto 
rtefen-sivo, tíe una vulgaridad 
e inocencia, que si llegamos a 
tener jugando y en forma al 
extremo que pedimos con in
sistencia, se hubieran llevado 
un buen mondón de goles a la 
tierruca. Pero este ficha ic, 
como véis. queridos aficiona-
rios, es ' 'tabú", es decir, prohi
bido v con ecte. slosran "Más 
vale tener dinero de ingaejor, 
que jugador sin dinero". 1 

E q u i p o s í b l o s 

i g u o s A l u m n o s 

S o l e s l c a n o s 

Los A. A. Salesianos del Co
legio de María Auxiliadora, 

j han constituido una sección de 
pelota, que cn principio fo
mentarán las modalidades de 
mano y pala. Todos los A.A 
que deseen participar en esta 
sección pueden dar sus nom-

, bres en el Centro., para consti
tuir los equipos que se 'pien-

r 
san organizar. 

r . 
Ex-profcsor, por oposición Je la Facultad 

de Mediciia 
Director* por oposición, ¿a Dsspensarioff 

Sanatorios del P* N. A. 
P U L M O N Y C O R A Z O N 
X̂ ayos X - ElcctrocerJioárafía 

General Mola, 11 - Teléfono 1980 
C. S. n." 140. 

'iloBieüo. s i . 
Nuestro espacio semanal de 

"Bengalas y bengalitas" lo 
vamos a sustituir por esta 
modesta crónica sobre lo que 
sucedió él pasado domingo en 
la "cancha" de la Alamedilla. 

Por- todos es sabido que.pa
ra el domingo estaban anun
ciados dos partidos de balon
cesto, correspondientes al Tor
neo Regional. El primero, pa
ira las, diez cuarenta: ¡y cinco, 
entre el Okal y los Maristas, 
y e-J -,segundo, a. las doce y 
treinta, entre el Helmántíco y 
Camipo de Tiro, teniendci los 
dos encuentros como escenario 
el- "magnifico" campo de la 
Alamedilla. 

Durante toda la noche del 
sábado al domingo llovió to-
rréncialmente, per lo cual el 
campo se encontraba en pési
mas Gandiciones para la prác
tica- del basquet, si bien no 
paTa todos. El piso de' la can
cha más parecía un arrozal 
que un caihipo- de baloncesto, 
deporte que exige un terreno 

l i l i 

Í 7 J 
sus 

G O N Z A L E Z BYAJS 

e s d e G o n z á l e z B y a s s y p o r e s t o n o 

d u d a , q u e b e b e í o m e j o r d e l o m e j o r 

«5 lo gran bodega ¡erezeno quo cíníaccnn en iu-s f.o-jos ÍÍ! moyoi ) rr.e|0' voleraie 
queíel sueio'de Jerez produce y crío Por eib ho podido, o trevé». de sigio y medio, 
mantcr.Kr en todo iu pureia lo calidad de su-, iiiccmpcrables n.orcaf. 'an soliolodas 
en iodo-los mercado', mundiales'Vinos; Tio Pope. Vlfio AB, Keciai, Solera 1847 

Brür.die?/ Tres Copas, Soberana, Insuperable y Leponío. 

BtSGO ' J . . , -

de juego de inmejorables cen-
diciones, dada la bellezai y 
técnica en que se basa. 

Puesl bien; ¿1 partido Okal-
Maristas, ante el mal estado 
del tiempo, repetimos, fué 
suspendido por los árbitros, ya 
que éstos no se hacían cargo 
de los rtccidéntes que pudieran 
"sucederse" durante el icncuen-
trc. Mas el segundo encuentro, 
Heimánttco-Campo do Tiro, no 
se suspendió, ya que los d ¡ -
Tcctores del encuentro decla
raron que el campo estaba en 
condicienes, aunque no sabe
mos por qué, cuando antes de 
comenzarse el partido y para 
más dates, estando los juga
dores en los vestuarios, la ac
tuación atmosférica fué rubri
cada con luini fantástico chapa
rrón. ) i 

¿Crcén que se puede jugar 
un partido, habiendo llovido 
en el tiempo que media entré 
la hora que fué suspendido 
yno |y la de celebración del 
segundo? ¿Existe una igualdad 
de criterio entre los arbitres? 
{No, desde el-memento en qu' ° 
para unos era imposible jugai 
y para otros,., se podía hast; 
tomar ejl! sol., 

¿Cuál de los dos equipos ar 
taitrales estaba equivocado? 
Sigamos adelante, pues será 
mejor". • 
* Al. hacerse jugar el segundo 
encuendo, se frustró un grar 
partido, puesto que la calldar 
de los dos equipos y dada 1? 
trascendencia del choque, pro
metía ser i n t e r e s a n t í s i m o . 
Unido a lo anterior, los "di r i 
gentes" dcJmostraron tener nc 
muchai consideración, lo mis
mo para el público que para 
los jugadores, al indicarles a 
estos últimos que jugasen en 
aquel barrizal. 

Todo esto nos duele, como 
unidad que formamos parte 
tío la familia baloncéstista, y 
(aportamos _ nuestro granito 
do arena para dar auge al 
deporte de la canasta, que tie
ne -la menos virtud, de que 
todo lo que hace en mucho 
tiempo lo pierde é'n cuarenta 
minutos. I i I"; I 

Quebremos hacer constar que 
la Federación no tuvo parte en 
la organización de dicho "es-

o de unas iminimas de 30 por 
15, con porterías de tres por 
dos metros. La abolición del 
fuera de juego, asi como U 

concesión tíe un solo "d r i -
bl ing" al jugador han dado a 
esta cspeclardad mucha vive
za ly rapidez, dado que tam
bién el balón puede ser re 
tenido más de uc> segundos. 

—.o--
De los primeros equipos que 

practicaron el balonmano en 
Salamanca, siguen actuando 
los colores del S. E. U. y Lui
ses. Un recuerdo para el Fiu 
vial, San Pable-, Helmantlco, 
isieimpre Eurlco en la breehat, 

y los Regimientos, que presta
ron su colaboración para el 
primero y segunflos campeo
natos, ganados poi Luises v 
5. E . U; 

u-o— -
Portugal y Suiza, posible

mente, van en cabeza, por lo 
menos en Europa, en difusión 
y extensión, tanto en equipos 
como en espectadores, del ba
lonmano en todas sus especia-
lidades^ 

—0—' 
Otro día hablaremos de los 

cemienzos de este deporte en 
Fspaña, cuyo primer campeo-
nato nacional se disputó en 
Valladolid. 

CITACION 
Se sita a todos los jngado-

res fichados con el equipo de 
Halónmano del S. E . U. para 
Hoy, a la una de la tarde, en 
'a Jefatura p r o v i n c i a l del 
S. E . U., eemeralíSÍmo Franco, 
27, con objeto de celebrar una 
-eunión. 

Se cita especialmente a los 
iugadores Alberto Alonso Real 
y Juan Marcos Lorenzo. 

——*" 

pectáculo", pues sabemos que 
el -¡presidente, señor Moner, 
intentó suspender ' l a exhibi

ción, acrobática" a los seis mi
nutos de comenzar. 

Total, que el partido cum
bre del Campeonato Regional, 
por arte de "arbitragla" se 
transformó en ¿ma pantanosa 
eperación de guerra. 

Esperamos que esto no vuel
va a suicederl por bien de to
dos, tanto jugadores como 
pióblico, pues cuando se hace 
algc( se hace bien, de lo con
trario es mejor que nos olvi
demos que existe el más com
pleto deporte: el baloncesto. 

ALFONSO RIVERA 

c i b u d c i 

• Se han cumplido sus mayores deseos. 
Tiene hijos casados y nietecitos. En su 
nuevo condición de abuelo tiene un 
problema-

- O acepto ser "Abuela" con su aparien
cia de anciano o bien una abuelita 
¡oven y moderna. 
¿No le parece esto ulliitia lo me-
¡or solución? 

- Ahora que las canas pueden traicio
narla; pero no se inquiete, esto se 

arregla muy fácilmente. 
Millones de señoras en todo 
el mundo empleon iCOMOL 
Es el más sencillo y rápido de 
aplicar. 
NO FALLA NUNCA 
Es el que mejor cubre las canos. 
Es el más resistente y no mancha. 
Es el que más se emplea por 
excelentes resultados. 

¿ N O LE PARECE que son motivos suficientes para PREFERIR KOMOL "> 
Confíe en su Peluquero. Exija siempre la 
marca KOMOL. De venta en todas partes. 

EL PREPARADO CIENTIFICO DE MAXIMA GARANTIA 

TINTE PARA EL CABELLO K O M O L 

Z A M O R A , N U M . 5 4 

TORAN, EN SALAMANCA 
Se encuentra en nuestra ciu

dad el notable jugador e:5>a-
ñol Torán. Con este motivo ta 
Fedepacióti Oeste de Ajedrez 
estudia la posibilidad de ofre
cer una actuación do tan des
tacado maestro, en la forma, 
local y demás detalles que, 
oportunamente, comunicaremos 
a los muchos aficionados con 
que cuenta este noble deporte 
en Salamanca. 

POltÜÉtO! 
LEGHORN/-
VIGOROSOS 
SELECCIONADOS i 

11$/ 

a l l l n ó p o 

BOYA, 6-MACRID-IEli25.6í.n 

CATALOGO 

A s o c i a c i ó n d e 

E x - A I u m n c s d e l a 

F u n d a c i ó n P i a d o s a 

« R o d r í g u e z F a b r é s » 

l CONFERENCIA 

El próximo día 18 de los co^ 
rrieníes ,y a las oche de la 
tarde (Dios mediante), tendrá 
lugiar la segunda conferencia 
en el Hogar que la Asociación 
tiene en la Plaza Mayor, núJ 
inriero 1, la cual correrá a car
go del asociado don Manuel 
García Pardo, maestro director 
de las graduadas anejas a la 
Escuela NOrmal de esta capi
tal, quien disertará sobre t ! 
tema "La energía atómicí'*. 

Se espera una igxan concu
rrencia a dicha conferencia de 
todos los r.sociados, a quienes 
se les ruega asistan con 1» 
mayor puntualidad. 

El Secretario, A. Sánchez, 

D á m a s o B , d e V e g a 
Cirugía General, Apsiafo Digestiva 
José Jiweéai, 12. Teléfono 4o 5S 

(P. Zamora.) 

O F R E C E A L P U B L I C O 

Corte Bata señora ..r.,.^ TTT.! TTJ 
" Camisa caballero . . j . 
" delantal señora 
" Abrigo negro señora , 
*' Sábana camera 
" Sábana matrimonio j 
" mantelería 
" Abrigo señora, color ? 
" bata larga Cretona ^ 
" bata lanilla estampada \.,4 

Seda cristal ropa interior, metro , 
Retor crudo, metro 
Camiseta caballero punto inglés ' . . " I 
Pantalón caballero punto inglés 
Camiseta caballero felpa, manga larga."rj 
Niky señora Angorina, manga larga... 
Camisa caballero, manga larga 
Chaleco caballero Pirineo ....-77 TTT.'.'.'.'.J 
Braga niña, felpa .,.".".'.'.*."*' 
Camiseta niño punto inglés 
Gamuza dos pelos, colores lisos, metrcC',] 
Franela pijama, metro 
Pana cordón largo, 'metro 
Pana cordón fino,'metro " 
Manta de cuna, toda lana 

35,00 pesetas 31,50 " 10,50 " 95,00 M 42,00 " 50,00 " 70,00 " 125,00 " 85,00 » 55,00 « ~ 14,80 H 9,90 38,00 39,00 27,50 27,50 23,00 27,00 9,75 16,25 16,50 16,50 '42,80 37,80 39,50 
N o s o n r e b a j o s n i l i q u i d a c i o n e s 

son nuestros precios normales, con el más 
limitado beneficio; este ha sido y será nues
tro sistema de ventas. 

A l m a c e n e s A R A 
TEJIDOS Y CONFECCIONES 

P O Z O A M A R I L L O , 7 Y 1 8 



F I E S T A 
D E L A 

C A P A 

' Ya están los "capistas" salmantinos da-
jpuestos a reanudar su fiesta en la franca y 
leal camaradería de la reunión anual. De! 

significado hemos escrito bastante y ellos han 
cabido sentirlo, 'quizá hasta como una nove
dad, después de (los años en que se interrum
pió. Cierto que en este periodo ha ofrecido mu
chas (evoluciones. Aquellos que par diciembre 
de 1929 constituyeron la "peña capista", se 
bao ido marchando en el viaje sin retorno y 
sólo unos cuantos viven, precisamente los que 
más entusiaimo y calor han puesto en este 
jesurgír . Son lc.5 románticos, que dicen aígu-
iics de nuestros jóvenes. Agapito Fernández, 
jQ¿é Crespo Salazar, Eloy Díaz Jiménez, Cesar 
Martínez Tordera, José Núñez Alegría. Paco 
Barrado... Ya están ausentes, pero otros que
dan. Eí domingo ilos veremos desfilar en gru
po por las callüs salmantinas llevando la capa 
sebre los hombros—fanfarrona cual sus plie
gues ¡y alegre como sus vuelta —cumplido el 
deber piatíojo de la imisa por los cofrades 
muertos, Y en la iglesia de San Martín, para 
mayor simbolismo del Santo, que dió la mitad 
de su capa al mendigo de Amiens. Luego, la 
fraternidad, enlazada por un sentimiento co
mún, que traerá muchos recuerdos, tantos, ce 
mo los años que pasaron. 

j.W. V., . . . . . . - . . i . . . V.V . . . ; 
Muchas han sido las circunstancia} que han 

determinado la pérdida del uso de la capa 
española. No hagamos su panegírico, porque^ 
principalmente, la mayor dificultad es de ín
dole económica. ¡Ciialquiera se hace ahora una 
capa! Por eso quedan solamente las tradiciona
les, aquellas Que ya han sentido infinidda de 
inviernos y pueden llamarse históricas, raien 
tras piras sen herencia que sobre hombros jó
venes debieran llevarse con/ orgullo, tanto por 
españolismo, como por recuerdo. 

Evidentemente, la capa, está "de capá caí
da", en el contepto del dicho popular. Y, sin 
embargo, todavía hay garbo y gracia-—para 
llevarla terciadai—prieta de embozos o suelta-

La historia pasó por la capa, concentrando 
en ella sucesos, cual páginas inolvidables; des 
de las de la Edad Media, que, coa más o me
nos lujo, igualaba a reyes y magnates, trova
dores y juglares,, aldeanos y burgueses, haeta 
i r señalando la evciüción en el ochocentismo, 
en el que ella imperaba en todas las clases so
ciales. , 

Así los personajes creados por el ingenio de 
Lope de Vega, Calderón, Tirso de Molina y de-
má ; clásicos españoles, se simbolizaban en la 
capa- Pedio Crespo hizo sentir su justicia, 
ocultando bajo los pliegues la vara de alcalde; 
atildado, Mariano José de Larra, sobre la 
levita, puso la capa para confundirse con el 

9 ios lm i l t 

leí Uo i i i le «los 
IOS 

estruendo carnavalesco y preparar la entrevis
ta amorosa que iba á terminar con ¡el fatal 
pistoletazo; Gustavo Adolfo y Valeriano Bec-
quer, partieron de Sevilla para conquistar Ma
drid, llevando como bagaje sus ilusiones, em
bozadas en la capa. A través de I03 siglos la 
capa mantenía el casticismo y famosa fué la 
del montañés Menéndez y Pelayo, llamativas 
las becas rojasí conocida la raída de Zorrilla 
en sus primeros tiempos de bohemia, hasta 
que vibraron aquellos versos en el entierro de 
iFigaro"; Mesonero Romanos se embozaba 
para "fisgar" ¡lo que ocurría en los rincones 
madrileñosy y Castelar, Cánovas y el castlcisi-
mo Romero jRobledo dejaban la capa en el 
despacho de la Presidencia del Gobierno, 

Más aún: Toda la bohemia de Emilio Carre-
re reo habría sido tal sjí la gallardía de sus 
paseos madrileñislmos envuelto, hasta las ce
jas, en la pañosa; Antonio y Manuel Machado, 
Salvador Rueda, Espronceda, supieron aprisio
nar en versos un sentimiento de admiración 
por la imperante prenda española. 

Fué historia, galantería y gentileza y ella 
originó el motín de "las oapas y sombreros", 
cuando, en 1766, el marqués de Esquiladle, mi
nistro de Carlos Olí, dispuso que la capa fuera 
más corta y el sombrero de tres picos. 
• Justo es reconocer que "sobraba tela" en 
aquellos tiempos. Pero el pueblo no quiso 
amoldarse a la fuerza, aunque poco después se 
impuso aquel criterio, para dar como resul
tado el acortamiento de la capa, hasta presen
tarla con poca diferencia a la actual. 

¿Las modas contribuyeron al destierro de la 
capa? Aquí entran las pintorescas y humorís
ticas divagaciones de Agapiío Fernández, el 
primer "capista" salmantino, cuyo anlver¿ario 
de su 'muerte se. cumple hoy. El, con gracejo 
e ironía, situó mu;ha3 vetes el contraste, in
cluso en fantásticos diálogos, entre la capa y 
el gabán-; y al ',modo de los literarios clasicis-
ías, "creó" personajes que, inopinadamente, se 
prqzentaban 'en los .que llamaba "ágapes" de 
"capa y cocido", piara hacer amenidad de las 
simpáticas reuniones. 

Yo no sé qué vamos a hacer los "capistas" 
en esta primera "ájambiea" del domingo, de 
la segunda etapa que va a Inaugurarse. Ha de 
faltarnos él, Agapiío, sin sustitución posible. 
Veremos, seguramente, la represeníación, en 
los "viejos", con espíritu joven, de los octoge
narios y de los septuagenarios, ios románticos 
d c l a capa, que, feín faltar, acudirán a la cita; 

Como en el Tenorio, dejaremos vacía la silla 
de la presidencia,y un cubierto puesto, por si 
por allí ronda el eípiritu de don Agapito, como 
único invitado de honor.-. 

Las obres de misericordia 
En nuestra campaña de caridad están incluidas algunas de 

las Obras de Misericordia. Visitamos a los enfermos del Sa
natorio Antituberculoso de "Los Montalvos" al IfeVarles los 
presentes de ¡os generosos donantes, y si darles, de comer no 
es obra perfecta, sin embargo, "alguna cosilta" endulzará la 
noche de Reyes de los pequeñitas. 

Pero desde el pritner año de nuestra campaña pudimos 
observar qu? además de la ilusión de los Juguetes, existia ¡a 
imperiosa necesidad de "vestir al desnudo". Encontramos la 
colaboración de ciertos comerciantes, enviándonos ropas, que 
en unión a las que con los donativos adquiríamos, se cumplía 
esta Obra de Misericordia. 

¿Y este año? Unos cincuenta niños esperan abrigar sus 
cuerpecitos enfermos, tomo Santa Teresa, hemos de pregun
tan ¿Se Ies negará esta caridad? 

La suscripción sigue su marcha ascendente. Y con ella ¡os 
constantes rasgos caritativos y que comentaríamos si na fue
ran tantos. 

¿Que Dios se lo pague a todos! 
"CANDIDIN" y "JAVIER DE MONTILLANA" 
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S o c i e d a d 
Regresó de Barcelona, den 

A n ^ t l López Arcada. 
. Cremas, Perfun)erias Recio. 

Salló para Madrid, djn Je
rónimo Martin. 

NECROLOGICA 
El próximo sábado, día ZO, 

se cumple eí primer aniversa
rio tícl fallecimiento, en Sevi-
Jla, de la señora doña Manue
la González Sánchez, viuda de 
Asís,' virtuosa dama que ejer
ció el (magisterio en esta ciu
dad 9e Salamanca-durante mu
chos años, habiendo educado a 
varias .generaciones- de alum-
nas que, esparcidas por las 
provincias, h o y - sienten su 
muerte. Do agradable- trato y 
de constante virtud, contaba 
en SalcCTianca con numerosas 
amistades en todos los medios 
¡y clases de la sociedad. 

A sus hijos, don Francisco, 
canónigo de Sevilla, y don Eu
genio, catedrático de Sala
manca; hija poKtica, doña Do
lores Garrote; nietos y demás 
faimilia, reiteramos en esta fe
cha el testimonio de nuestro 
pésame, "' ' : f 'y 

• Aníes- de que necesitéis 
p- f/ certiñesdo de Servicio 
- " 5oc/al cfe¿es pensar en 
r " c u m p l o - V d'a 20 f -
W ' m i n a d pía™ do presen-
n r r fación de soliciludes pa-

j ! L „ empezar en e¡ mes de 
enero. £ í J'-.~5 

i c í a s 
de toros 

a acuss e on Fals 
contra Luis Miguel 

Domínguía 
Méjico. — Se ha producido 

un hecho sensacional en el 
ambiente taurino. Un periódi

co, " t i ¡Redondel", publicó una 
carta de un aficionado denun
ciando que de los seis toros de 
San Mateo, lidiados en la co
rrida de presentación de Luis 
Miguel Dcminguin, e s t a b a n 
afeitados los que le correspon
dían a estp diestro. 

El jefe de la Oficina de Es
pectáculos citó al director del 
periódico en cuestión^ al ve
terinario de la plaza de Mé
jico y a otro del Ministerio 
de Agricultura, . así cerno a 
periodistas taurinos. 

Se des:onoce on absoluto a! 
firmante de la carta y ante los 
reunidos fueron presentadas las 
cabezas tic los dos torcas mak 
tados por Luis Miguel, que
dando deniostrado q.U£ la de
nuncia era absolutamente fal
sa. (Efe.) ' _ * s | . | | 

f 

Separación de dos 
niñas que nacieron 

unidas por el 
esterr ón 

Cleveland.!—Ha sido realiza
da la operación quirúrgica de 
separación do lasi recién naci
das alemanas, unidas por un 
tejido en la base del esternón. 

El cirujano, doctor Jack Ge-
Her, que realizó su intervoh-
clón en el Hospital Monte Si-
naí, de esta población, ha ma
nifestado que aquélla se efec
tuó cuatro horas después del 
parto y que el enlace era de 
una pulgada y media de grue
so y media de largo. El tejido 
de unión tenía pequeños vasos 
sanguíneos pero los ensayos 
previos habían demostrado que 
los corazones de las niñas 
funcionaban diferente;. 

El doctor ha declarado que 
la operación no había consti
tuido ninguna hazaña y que 
cualquier cirujano podía ha
berla realizado^ (Efe) -

Grupo Sindica] 
Remol^chero 

NOTA IMPORTANTE SOBRE EL 
CIERRE DE BASCULAS^. 

Para el dabido conocimiento 
de los,agricultores productores 
de remolacha de la provincia, 
la Junta rectora de este Grupo 
quiere hacer constar que in-
miediatamente que se tuvo co
nocimiento del anuncio de la 
fábrica sobre el cierre de al
gunas básculas' en la provin
cia, se realizaron las gestiones 
pertinentes cerca de la Presi
dencia de la Junta Sindical 
Remolacheroazucarera de la 5.« 
Zona y de la Secretaria Geno-
ral Técnica del Ministerio de 
Agricultura, a través del dele
gado provincial de Sindicatos 
y del excelentísimo señor go
bernador civi l , siendo informa
dos de que se trataí desuna me
dida de carácter general adop
tada por dicha Secretaria Ge
neral Técnica y que afecta 
también a otras' muchas pro
vincias. 

Este Grupo actúa lo proce
dente para que en el reajusto 
de cupos de entrega, cuyo es
tudio se sometió recientemen
te a la consideración de dicha 
Junta, se efectúe una revisión 
conducente a que la entrega 
total pueda realizarse en él 
más corto plazo posible de 
tiempo, a fi» de que las tie
rras puedan ser preparadas 
conyenienta y oportunamente 
para la próxima campaña. 

La última lista ascendía a 
2.813,10, que sumadas las 450 
(la cifra, se viene repitiendo 
varias veces) recaudadas ayer, 
suman 3.ct)3,10 peietas. 

Los donativos últimos se dís 
tribuyen así: 

Señorita Dolores Hernández 
García^ de Cespedosa de Tor

mos, 25 pesetas; Angelines, 
Pepito, Mercoditas y ""María 
Je¿ús Moro Hernández, de Vi-
liavíeja de Yeitos. 5; im gru
po de modistas qup elogian do 
todo coiazón esta obra de ca
ridad, 20; don Antonio Monte
ro Martín, 25; Juanita Gas
cón, 5; "Equis, elevado al cu
bo'', 30; un señor, 5; María de' 
Carmen Redondo, un kilo d i 
caramelos y 25 revistas; Glo-
ri ta de Alvaro Zaballos y So-
lita Sánchez de Alvaro, de 
Guijuelo, 10; Honcrito. Goyito 
y Manolín Cardóse García, 25; 
Paquito y Manoli P. Martínez, 
30; señorita Carmen Espino 
Reyes, 25; Alfredito y Antoñi-
to de la Mano Fornes. 25; don 
Angel Castro Hernández, 10; 
don Manuel Andrés, dueño del 
Bar ' Regiones, 10; su esposa, 
doña Asunción Carrero, 10; sus 
rijos Gabi, Esperanza, Manuel 

y Urbano, 20; Peña Oeste de 
Ajedrez^ seis juegos de aje
drez, y un kilo de caramelos. 

Don Alfredo López Vaquero, 
2; Ricardito Gutiérrez Castro, 
2; Angelines Gutiérrez Castro, 
2; don Clemente Tomás García, 
10; Manolita Aires, 5; don Ber
nardo García, 2; don Juan Ca
rrasco, 5; don Vicente P. As-
caso, 5; don Manuel Martín 
García, 10; don Ramón Bailón, 
5; don Juan Dominguez Bd-
rrueta, 5; don Claudio Martín 
Molinpro-, 5; don Severiano 
García, 5; don Adolfo Bergés 
Lastras, 15; don Francisco Ja
vier He'rnández, 5; don Fran
cisco Andrés, 5; don Angel 
Hernández, 5; don Juan José 
Ruiz Soler, 10; don Narciso 
iglesias. 5; don Juan Martín 
Pereira," 5; Estrellita Barrios, 
2; Un donante, 5; niño Fi l i -
berto Durán Delgado, 5; don 
Bernardino purán, 2 .pesetas 
de participación en el número 
22.040; niño Fernando García 
Andrés, 2'50 do participación 
en el n ú m e r o 25.500; J&-
EÚS y Cándido Herrera. 15 
pesetas; un d o n a n t e , 10; 
Paquita López Hernández, 15, 
y Ricardito Serrano Calvo, 5. 

m m m % Y m m m % m B U F E T E 
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C O I S 

A la memoria de 
don Agapito Fer
nández. 

Hoy se cumple^el año en 
que don Agapito Fernández, el 
buen amigo de todos, desapa
reció en la última revuelta de 
su camino, tras la esquina 
enigmática, fna y agria, de la 
hora angustiosa y desgarrada
mente cínica, de este vivir difí
cil y acuciante de este ambiente 
enrarecido, ásperaftence egois-
la, tan disonante y dispar do 

aquel que él vivió, en el que 
lo cotidiano no era lo impera
tivo de las ineludibles exigen- ! 
cías de lo vulgar, que consti || 
tuyen el "medus vivendi", ya i 

materia sólo por un milagro 
de su fuerza espjiritual, fiizo 
que le vistieran y acomodaran 
en cu sillón, próximo a un ven
tanal, cara a la calle; pidió su 
guitanra y ante muestro asom
bro hizo modular al cspañolí-
simo instrumento algunos com 
pases diestros que se ime an
tojaron sollozos mal reprimi
dos, en vibración de eterna 
despedida. 

Más que sostener, abrazaba | 
al i n s t r u m e n t o preferido, ! 
mientras su cabeza se rendía 
sobre el pecho, abitado por el ; 
cenoso latir del corazón en-1 
formo, como en postrera venia 1 
de rendida veneración., 

Descanso ne pliz el hombre 

El amigo perdido 
El huerto de Jonás era pequeño, pero bo

nito. Las ramas de sus datileras dibujan gra
ciosos arcos de esmeraldas sobre el limpio 
cielo azul. Sus nogales frondosos, sus rojos 
guindos, sus dorados ciruelos lo envolvían en 
una grata oscuridad, refugio de pájaros can
tores. 

Jonás era bueno, generoso. Las mejores 
frutas, las primeras frutas de sus árboles, las 
de mayor tamaño, las más bellamente pinta
das por la mano de Dios, las de jugo más dul
ce y suave, se las mandaba todos los años, en 
canastillos de paja fina, a Selumlel, su amigo 
de la infancia, rico, avariento o ingrato. 

En lugar de correeponder con otras a estas 
delicadezas de Jonás, Selumlel mandaba a sus 
hijos que le apedrearan el huerto, qúe entra
ran en él furtivamente y le piso'tcaran las 
hortalizas y le troncharan las ramas de su ar
bolado, 

Jonás tardói en convencerse de la maldad 
de su amigo; pero, al fin, se dijo un día: 

—iNuestra amistad se ha hecho imposible.* 
Dios le haga bueno y le perdone como yo le 
perdono. 

Y dejó de enviarle sus frutas. Y desviaba 
sus pasos para no encontrarse con él . Y no le 
habló, máa • 

Y las ¿ e n t e s se declan? 
—Han roto su amistad. Han dejado* de tra

tarse. Jonás es bueno. Cosas graves ha teni
do que hacerle Selumiel. 

Y •susurraban cuando los veían pasar, a uno 
por un' lado, a otro por otro, sin mirarse, sin 
decirse nada. 

Como la enemistad do Jonás le causaba 
perjuicio, Selumlel tratói de reconquistar su 
afecto. Y un día que se encontraron junto a 
la fuente de las aguas de Nephtoa, Selumlel, 
humillada la frente, habló con dulce acento 
dolorido: 

—¡Jonás?... ¡'Jonás?... ¿He sido malo pa
ra tli?... 

-—Mejor lo sabes tú que yo. 
—¿No perdonas? 
—Si crees que debo perdonarte, bien per

donado estás. No te deseo mal ninguno. Quie
ro que tu casa prospere, que tus hijos sean 
buenos, que tu mujer alegre tus días.' Te do-
seo paz, ¡La paz sea contigo! 

Y siguió adelante. 
—No perdonas. Eres rencoroso. 
—No sé qué es eso. La amistad que muere 

no resucita. Tú maíeste la nuestra. Arrojaste 
inmundicias en mi pozo; estrangulaste, las 
aves de mi corraliza; mis corderos sirvieron 
de banquete a tus hijos; has manchado mi 
fama con murmuraciones calumniosas... No 
te odio... No pienso en vengarme... Sigue tu 
camino... No detengas mis pasos... 

Por Miguel R. Seisdedos 
bien desdo lejos, aunque él no se ente 
el bien que podamos, al am¡g0 que re' todo 
mos "recuperar,, al buen, amibo perdidí!51*^ 
siempre.J 0 P3^ 

E! qué dirán 
SENECA.—(No se debe temer al & . 

¿Qué mal pueden hacer al hombre honrado^ 
habladurías de gente de mala fama' 

YO.—El humo, cosa M t n Hgera, acaba t J 
ennegrecer lo más blanco, 9 T 

SEINECA—Las palabras de los necios tle 
menos poder que el humo. nen 

YO.—Se las teme, sin embargo, Séneca 
SEN£CA.-,Pues es locura tener miedo a la, 

palabras y' más a la'i palabras do los ignora33 
tes. ¿Sabéis lo que decía sobre esto DemetHn' 
el filósofo? 10', 

YO,—-íf, si, (pero..., 
SENECA.-^Las palabras de los ignorantes 

decía, son como las ventosidades que se escai-
pan de sus intestinos; poco importa que ^el 
ruido salga por arriba o por abajo. 

YO.—Son más ingeniosas que verdaderas. 
Para difamar, para^ calumniar, cualquiera 
fdrve, aun el más rleclo. 

SENECA.—De lo que sale de una boca impu
ra, ¿quién hace caso? Obremos bien y dos-
preciemos el qué di rán . . 

mejor golfo 

—¡Rencoroso! 
¡No!..., Me desvío de la víbora venenosa, 

del lobo insaciable, del tigre traidor, del can 
rabioso, del amigo ingrato.,. La precaución no 
es, de maleados, es de prudentes. El recuerdo 
del mal que me has hecho queda borrado en 
mi corazón; pero no esperes que vuelva a 
gustar la salsa de la vida en el mismo plato 
que tú. ¡Dios contigo! 

—¡Y contigo, Jonás! 
Y, aunque nunca más se hablaron, r<ás de 

una vez se hicieron bien el uno al otro. 
¡Gran amargura es para el alma querer y 

no poder resucitar una amistad que nosotros 
mismos hemos matado! Pero podemos atenuar, 
encontrar' consuelo a esta amargura, haciendo 

En esta mañana fría 
que bastarlas palabras hiela^ 

llamando a su nietezuelo, . 
asi le ha dicho la abuela^ f 

-—"Puesto que te enseña mucho 
y el saber es un tesoro, 

Uévale al señor maestro 
el gallo de plumas de oro, 

para que pueda cenarlo 
la noche de Navidad. 

Cógelo asi, por las patas, 
y vé con formalidad". 

El pequeño coge al gallo 
y va coñ él satisfecho 

y, para que^no se escape, 
lo aprloía bien contra el pechd. 

Y sobre su chaquetilla 
negra pone alegre brillo 

a roja cresta picuda! 
y el pico grande, amarillo. \ \ 

" " ¡ N o hay en el contorno —piensa— 
gallo como el gallo nuestro, J 

¡Qué contento ha de ponerse, •• 
cuando fo veá, el maestro!,, ', 

Ya ha recorrido un kilómetro. 
Ya ve de lejos la escuela. 

Y, según se va acercando, 
corre y más que corre, vuelá. ! 

Pero he aquí que, de pronto, 
el perrazo del molino, 

enseñándole los dientes, 
feroz, le sale al camino. 

¡Ay, qué angustia! Tiembla. Llora. 
¿Si querrá comerle el gallo? 

—«¡Chucho! ¡Cht-cho!» --grita—. Y huye, 
galopa como un caballo. 

Llega, por fin, jadeante. 
Entra orgulloso en la escuela 

y —«¡He aquí —dice al maestro-
este gallo dei mi abuela!" 

Y con los ojos brillantes, 
llena la faz de alegría, 

—«Csto es poco; usted -murmura— 
¡merece más todavía!"' 

qué proyectos hubo poro h construcción de 
nuestros ferrocarriles? 

que entonces se resolvíía casi i • * ! bueno y generoso amigo, el por si mismo, mientras que , . , * , , ^ . „ . ' . , I r n-srro oiemplar, que tan on-hoy ha pasado a primer piano, 
con términos de problema in- trañablemonte sentía a su tic-

trincado, desplazando lo p r i - | : 
mordial, lo más estimable del ' Yo Pldo a cua4ntos le estl-
ser humano, a enésimo lugar.. maron * u c } c ^ n e n unos 
Esas y otras circunstancias : momentos de sincero recuerdo 
desagradables resbalaban en 
don A^g|apito, en su temple ad
mirable, y eran el dicho in
genioso o el hecho ocurrente 
finmes es pan t a pá ja ros, que 
ahuyentaban al ave del mal 
qjglüero del canto ingrato. 

Persiste y persistirá con ras
gos indelebles, en la memo
ria de sus muchos atnigos, la 
figura ¡garbosa, pulcra y ama
blemente apicarada, del deci-i 
dor donairoso y jocundo hu-1 
morista, que hasta reí último 
aliento se resistió a doblegar
se ante la "Inevitable", 

Recuerdo que el dia antes 
cié imorir. . sosteniéndose l a 

con la rúbrica delicada y sen- • 
cilla do una oración. 

CESAR PAZ LA ESPADA 

Julio Pérez Martí» 
M E D I C O 

MATRIZ Y PARTOS 
Consulta a las doce 

Gran Via. 12, pral. Tel. 1303 
Sanatoriol Clínica Quirúrgica 

Vázquez Coronado, • 
C B. núm. 2fi, 

En "Crónica de Salamanca"; 
prestigiosa revista que editaba 
Jusé Atienza en 1861 —en su 
Imprenta de la calle de la Rúa, 
número 4S— nos Informamos, 
de que fueron tres los proyec
tos de lineas férreas que se es
tudiaron, debatieron y discu
tieron apasionadamente p o r 
aquel tiempo. 

Los tres proyectos b:r-aács 
'en la ley de 3 de junio de 1855, 
eran los siguientes: linea direc
ta de Salamanca a Medina del 
Ccmpo; linea de Arévalo a Pe
ñaranda y Salamanca con pro
longación hasta Eregeneda, y 
una tercera que partiendo de 
Salamanca iría a unirse con la 
de Zamora a Medina, pasando 
por Ala eJos. 

Los Intereses, naturalmente 
encontrados de políticos y co
marcas originaron una serle de 
"peripecias .y vicisitudes por 
tas que con grave perjuicio 
para el país, está pasando años 
hace el aíunto del camino de 
hierro salmantino". 

Y, más. ade'ante, habla ¡a re-

A N I S D E L M O N O 
Representante en Salamanca y provincia: SANTIAGO FRAILE 

visía de "los obstáculos que el 
egoísmo opuso para Itsgar a 
un arreglo pacifico"; de "¡as 
detenciones que sufrió el pro
yecto, las disidencias, acuerdos 
y resoluciones, ¡os nuevos pro
yectos, nuevas concesiones y 
teclentes apasionadas disputas. 
Pasamos por todo ello como so
bre ascuas que enrojecen de... 
dolor". 

A continuación se hace un 
estudio de la legislación •.•¡gen
te entonces y de las ventajas b 
Inconvenientes de-cada proyec
to para pronunciarse finalmen
te por "la línea del Norte hasta 
Portugal, que pasando por la 
capital, atrav¡ese toda ¡a pro
vincia". 

Que, como se sabe, . fué el 
proyecto que triunfó en la apa
sionada pugna de los primeros 
ferrocarrlies salmantinos. 

A. C. 

Ccrisejo Diocesano 
de las naujeres de 

A . C 

"REUNJON DE NAVIDAD" 
El Consejo Dioeíesano de 

mujeres de A. C. invita a to
das las asociadas y sonoras en 
general, a la "Reunión de Na
vidad", el 13 de diciembre, í« 
las siete de la tarde,, en e' V" 
lón de las Madres Jesuttina?, 
Generalísimo Franco. 

¡ N I Ñ A S ! 
Tonstrulr el Belén en 
vuestras casas para hon
rar al N¡ño Dios e-ins
cribirle en e¡ Concurso 
que convocan ¡as Juven
tudes de ¡a Sección ¡Fe-

f menin.-r. ¿ 

Primey aniversario 
señora 

de la 

Doña Manuela González 
S á n c h e z 

Viuda de Asís 
(Maestra de Salamanca) 

que falleció en SeviUaf ¿ i* Í0S 
de diciembre de . ^ ¿ ¿ c U ñ d o s 
ochenta años de edaa, rej-* 

los S.S .vla Benduton A. 
IVCHISTO VIVAS _ 

Sus hijos. Francisco (canon 
Zo de Sevilla) y Eugeni o (ca 
drático de SalamaHfidJ,jV líf 
demás familia, _ ̂ a J % % r a l 
asistencia esprntu f a y ^ f 
del próximo día 20S*c%edral 
sia del Sagrario ^ « ^ í c u a l -
de Sevilla, y la personal a c ^ 
quiera de las nusas q e P 
alma se aplican, ese m s i M ^ 
en la parroquia de laJ; aHca„ 
rS. Sebastián) de Saíam 
PP.JesidtasiClerejm) y W i r 
lia de la Escuela de * r.. 

E lEmmo.y R^mo S,a j 
denal arzobispo de s l í a ¿¿ 

Salamanca, COHCe^Jumbrad(¡ r 
cias en la forma acostum" ^ 


